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| PREÇO DA ASSIGNATURA PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M 8. CARQUEJA | PREÇO DOS ANNUNCIOS 
à Xiii ANNO | Essamasino;=easie! Cro: asa mo + 
am | “| BRAZIL — semestre RR Pa em ass ANDO Annuncios de sahida de navio, cada um . ,. os 120 ; N. VÁ? 
p Numero avulso 40; | OLHO GTS a 4 Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio 
ária Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 QUARTA FEIRA 28 DE MARÇO DE 1866 bem como as publicações Etterarias 
PORTO 28 DE MARÇO são. completamente gratuitas; hoje temol-as ig, do Tarf) Argelia — pelos as RESP pec Dea pe Edegio campanha. Não é possivel outra interpretação. lanço da estrada de Coimbra & Figueira, compreen- 
efa cri ob gás pelo mesmo preço por que as possuiam nossos B ps dem Constantina pelas boas lãs indige-| marmore. Nestas circumstancias ao governo prussiano “dido entre Gerya e Cioga do Campo. 
Desamortisação primeiros paes; e por isso que só do trabalho | nas ra | 0 TT, GRUPO cabe a responsabilidade de prevenir uma sur- dt ER gs o feca da arrematação, no dia 5 de 
: vem a riqueza e o valor, é que Adão e Eva, - Beauperthuis—Guadeloupe—pelos bons algo- Achilles Richard-Danger—pelos bons appare- |Preza.» a Re a E estrada à que se refere 
HI expulsos do Eden, ficaram na miseria, ainda | dões e saes de S. Martinho. lhos de vidro graduados. 4 Isto dá ares de preludio de uma declara- O 


“Poderá alguem julgar que a propria ne-| que senhores do mundo inteiro; é que n'esse 
cosa ade de cultivar terrenos e estender as|mundo faltayam series e series de gerações 
des e povoações,trará comsigo o augmen-!que haviam de dar novas qualidades ás pro- 
“to de transacções sobre propriedades,e forçará | ducções da natureza, domal-as, submettel-as 
“aopagamento dos laudemios,quer sejam gran-| corajosamente ao seu imperio, tornal-as ser- 
: o o Ainda não foi apresentado; vas dos seus desejos. E' que, segundo a vigo- 
“este argumento por parte das corporações be-| rosa phrase de Michelet, o homem faz terra. 
“ neficas.e pias, ou pelo menos, não temos co-|) No sólo acontece como na fiação e no 
nhecimento d'elle; é, porém, possivel que al-/moinho; a terra é de todos, em quanto não 
“pumas, Os seus defensores, o tenham por vi-|se lhe incorporou trabalho; é do individuo, 
“goroso é fundamentado. Invertel-o-hemos,po-| desde que a sua mão lhe imprimiu um novo 
rém, para roborarmos a conveniencia particu-| caracter. | foot A 
lar e geral da reducção dos laudemios. | Sobre taes principios, verdadeiramente ir- 
+ 7 Uma cidade precisa de alargar continua- | refutaveis, sob pêna de se rebater e anniqui- 
“mente as suas dimensões, que tambem expri-| lar toda a ordem social, que valor tem a pos- 
mem os progressos realisados n'ella; mas co-|se de um terreno em que se permitte edificar 
mo não é sómente n'um sentido, mas sim em | uma casa, ou proceder á cultura ? Evidente- 
“todos, que póde ampliar-se, fugirá d'aquelles | mente o do capital que lá se empregou ; ora 
“emque a marcha é mais dificil. Assim acon-|se nenhum existia ahi, não podemos reconhe- 
tece no Porto; não vai pelos campos de Cedo-| cer proprietario ; elle não existe ; esse tracto 
feita ; não procura esses amenos lugares ; dei- | do sólo é commum ; ainda se não levantaram 
“xa O pittoresco, o saudavel que lá se encon-jos brazões do trabalho dentro delle para res: 
“tra, e vai pelo Bomfim, pela rua da Lapa, pe-| peitarmos a aristocracia que representam ; de 
la da Alegria, e por muitas outras, accrescen-| sorte que as-velhãs doações de grandes terre- 
anido as edificações. De que vem portanto a/nos, onde não havia trabalho nenhum, e onde, 
servir o monopolio da collegiada de Cedofei-| depois de feita a divisão, o não houve, se po- 
ta? Unicamente de afastar de lá os capitaes. | deriam considerar como nullas; muitas vezes 
Basta olhar para o contorno da cidade para|os que acoimam de e poliadores os adversarios, 
o concluir immediatamente. | “| deviam ter cautella no proferir d'esta palavra. 
> “Ainda ha poucos annos se ergueram mui- 


“mediações ; estão concluidas de recente data 


| que lhe pagassem no acto da venda uma per- 
“varias propriedades na rua de Fernandes Tho- 


centagem dos valores que sobre o solo se ti- 
“maz e junto d'ella ; por varios lugares se vê/nham levantado; como se pode admittir tal 
“o mesmo movimento ; o contraste é notavel;| doutrina, se o-dono d'elle não concorreu pro- 
“eoqueno Porto succede, por certo se dá tari-| porcionalmente para a creação dessas rique- 
bemnas demais terras do paiz. A carestiado|zas ? 
sólo por causa do laudemio explica o facto. Que direito exquisito e repugnante é es- 
De que serve o monopolio ? repetimos nós; |se que lucra com o trabalhoalheio, e nellese 
“de prejuizo para os possuidores; é o que se|torna parasita? A ordem natural, as leis pro- 
sa nos paizes que poem peias á industria; | videnciaes,podiam querer similhante absurdo? 
foge d'elles e vai refugiar-se onde encontra o| Indubitavelmente não. O laudemio não pode 
“niver barato, | 
“Não negamos que, volvidos muitissimos | abraçar outros valores éuma expoliação abso- 
annos, haverá precisão de dar expansão á ci-| luta, e nenhuma lei rasoavel a admitte. Qual- 


) 
pm: ; mas de tão remoto futuro se póde|não sabemos ir com varias sentenças que opi- 
Teputar esse dia, que o juro de um laudemio|naram em sentido contrario ao nosso. Con- 
equenissimo seria sufficiente para então es-| vicção profunda nos impelle a fallar assim, e 
tar em somma excedente ao que hoje vigora.| sentimos que. ha mais tempo se não tenha le- 
O lucro ainda aqui vem por parte da re-|gislado sobre esta materia de modo que não 
ducção. | houvesse fundamento para decisões encon- 
 Sobo ponto de vista social é escusado di-|tradas. 
-zer uma só palavra para mostrar a vantagem| Não admittimos propriedade individual de 
“de serem iguaes as condições da propriedade | terreno inculto de todo o tempo; seria facil 


do só 


não haver grandes embaraços a que marche| conhecimento dos phenomenos economicos po- 
E E 


r todas as direcções, bracejando á vontade, [dia levar a constituil-a ahi; por isso, até certo 
pór onde a força dos capitaes a impulsar. . [ponto, muitos: laudemios não foram na sua 


“tocado na camara electiva, consiste em saber |reitos similhantes aos dos senhores feudaes; e 
quaes os bens sobre que o laudemio ha-de| dos foros se pode dizer o mesmo (1).Se a analy- 
fer contado; refere-se unicamente ao valor do|se descer muito pela nossa historia e pela de 

eno, ou tambem ao dos capitaes que entram | todos os povos, talvez que os partidos menos 


elle erguidos, e atudo quanto esforço huma-| revoluções sociaes teem unicamente sido... 
no ahi levantou ? 4 co uma verificação de direitos; não fallamos da 
, Diremos sem rodeios a nossa opinião em| revolta armada que é apenas um mau instru- 
face dos principios economicos, e por elles au-/ mento, mas sim dos factos, que se derivaram 
thorisados. das grandes ideias; quando a lucta sangren- 
«À terra emsi não vale absolutamentena-|ta se trava, pode dizer-se que essa yerifica- 
da; é o trabalho que a torna valiosa; emto-| ção é forçada, e muitas vezes a um excesso 
da a produceção ha duas forças: uma da na-|fica respondendo e succedendo outro. | 
tureza e outra do homem : a da primeira está Assim não encontramos fundamento al- 
gratuitamente à disposição de todos ; a se-|gum, historico ou philosophico para os lau- 
nda constitue verdadeiramente “uma pro-| demios serem calculados sobre o terreno e as 
jedade. E para melhor explicarmos este| bemfeitorias on edificios. u 
Principio economico, diremos alguns exem—| A discussão do orçamento veio interrom- 
Plos. ; per o debate do projecto de - desamortisação, 
= Supponhamos um moinho de vento. Onde! por isso deixamos para melhor conjunctura 
À continuar as nossas reflexões. | 

struiu,no machinismo,nos pannos que o vento di estria: conpdnaa 

Exposição internacional portu- 
gueza em 1865 

Lista das recompensas conferidas pelos jurys 

e verificadas pelo conselho de presidentes 


nt 


To como ao ultimo fabricante; póde qualquer. (Continuado do n.º 69) 

PuRQURiSAL ras O fiação: À Ta FRANÇA 

» Vejamos o que se passa na fiação ; ha ma-. k 

chinas que o vapor faz'mover; ha edificios Metais e aa see, ças, 


th Chanlier & Cr—pela boa qualidade de ardo- 
sias para telhados, ete. - | | 
2.º arupo—(Colonias) 


o 
nã o 


de assucar. 

(1) E' claro que não queremos dizer que os 
foros e laudemios vieram com o feudalismo. "Todos 
sabem que lhe são anteriores; porém não só mais 
tarde se lhes applicaram clausulas proprias dos feu- 
dos, mas tambem, sob o ponto de vista philosophico, 


êimbolo,ea propriedade, que está nas fibras do 
algodão, de se deixarem reduzir a fios de va- 
“madosnumeros. > 


+ aquelles direitos apresentam analorias' com. os feu- 
| Eai essas propriedades não se pagam ;| da Eua E 


daes. 
a TM 


TRISTEZAS Á BEIRA-MAR 


— ROMANCE POR 


circulos côr de violeta, mas alegres como uns 
passarinhos é não conservando na physiono- 
mia vestigios muito profundos dos nocturnos 


s 
ah 


e Tear gol terrores. | 
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das Me. PINHEIRO OHAGAS — Bons dias, meu avô, exclamou Leonor, 
! correndo para elle ebeijando-o com o seu azou- 


O velho beijou-a com ternura, mas-depois, 
como que reflectindo, desviou-a de si, e, si- 
mulando descontentamento, disse com frieza: 

— Até que a final! Julguei que não vi- 
nha hoje! ; 

— (QO' meu avôsinho ! exclamou a traves- 
sa, ameigando-o e sentando-se-lhe no collo,não 
se zangue commigo. .. Olhe a Magdalena, que 
está ha que tempos a dar-lhe os bons dias! 

— Bons dias, Magdalena; respondeu a fi- 
nal Bartholomeu, estendendo a mão á recem- 
chegada, que lh'a beijou melancolicamente. 
Maus costumes traz de Lisboa para cá,.. Le- 
vantar-se ao meio dia! Não é de uso nas al- 
deias. 4 

— Está bom, meu avô! disse a amimada 
Leonor, erguendo-se e franzindo o sobr'olho. 
Nada de ralhar com minha irmã! Eu é que ti- 
ve a culpa, porque fui eu que me levantei 
tarde. 

O velho marinheiro, quando não cedia ás 


VI 
«oo Já era perto do meio dia quando as duas 
más appareceram na sala, onde o avô as 
esperava, bastante inquieto e tomando o sol ) 
que raiára.claro e alegre depois da noute pro- 
cellosa. Vinte vezes tinha ido a velha Maria 
ão quarto das meninas-saber se tinham tido 
guma cousa. Porém, como a eriada sempre 
Voltára dizendo que as duas irmãs dormiam 
+ um somno tão socegado, que pareciam dous an- 
Jos do céu, o'bom velho ficava sêm se atrever 
& mandal-as acordar, mas estranhando a tar- 
dança de Leonor, eraivando e rabujando por 
So ter visto obrigado a almoçar sem ter ao seu 
lado à sua linda netasinha. 
» finalmente sentiu passos na escada, ouviu 
dimchilreas de vozes alegres e d'ahi a instan- 
“Ss VIU entrarem as duasirmis um 


Jouco pal- 
das, é verdade, a 


com os olhos cercados de uns 


Mas pondo de parte a legitimidade do pro- 
tas casas no campo 24 de Agosto e suas im-| prietario, é incontestavel que não podia exigir 


| lecção de feculas. 


|jnem deve cahir além do valor do terreno;| 


de e construir moradas onde hoje poucas| quer qué seja-o nosso respeito aos tribunaes, | 


lo nos diversos: pontos de uma cidade, e |mostrar que só um abuso de poder, e falta de! 


Outro ponto de muita-valia e que já foiorigem' mais do que .reconhecimento de di-| 


“pa cultura, ás bemfeitorias, aos predios sobre| avançados tenham de reconhecer que varias|q 


4. | fabricação de porcellanas brancas e ornadas, 


- Aniceto Orré—Reunião— pela boa fabricação| -- 


E DENERRtO DOS NEGOCIOS ESTRANGEMOS | 
oficia de que a corte toma lato por 10 dias 


pelo fallecimento da rai : deva 
Luiz Filippe. nto da rainha Maria Amelia, viuva de 


Bonnet—Guadeloupe—pela boa qualidade de Dagron & C.*—pela boa photographia mierosco- ção 
assucar branco. e | pica e pelo desenvolvimento dado a esta industria com 
Casa de correcção das Santas—Guadeloupe— a dos preços. | 
pelos bons algodões. ' FE. N. Lécu—pelas boas tintas e outros accesso- 
Chateau (De) Vieux—Reunião—pela boa quali-trios para a pothographia. 
dade do café e outros productos da oleo, illes, Irmãos—pela boa marceneria photogra- 
Chazel—Argel—pelas boas sedas. ; 
Colonia agricola de S. José—Senegal—pelas 
boas culturas de algodão. ] 
. Losterizan—(Sidi Ali) Argelia—pelo bom linho 


de guerra. Mas ao mesmo tempo diz um 
telegramma de Pariz que o «Diario de Dres- 
de» assegura positivamente não se proceder 
à armamentos na Saxonia, e outro telegram- 
10 ma, expedido de Vienna,  annuncia que por 
J& À. Moltenil pelos Do declarações tranquillisadoras feitas em Ber- 
lhos de geodefia. | lim se haviam já dissipado todos os temores de 

J. G. Schiertz—pela boa marceneria photogra- guerra, e que a convenção de Gastein não se- 
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NOTICIARIO | 


Junta geral do districto. — 
Sessão de 27 de março— 22,2 RR ex- 


e Darling—Argelia—pela boa qualidade de lãs a SU enco J Koch Se . |ria violada. 
Rá em E u f renço Jorge Koch — pela boa marceneria q j 
David de Floróa- E ginito fel boa qualida- photographica, 8 oa Da Austria diz a «Gazeta de Vienna» que 


nada tem feito que possa accusar intenções 


de de café, baunilhas e cravo. | : 
bellicosas. Por outra parte já sabiamos que o 


, | Radiguet, Irmãos—pelos bons vidros de supor- 
' Ferdinand de Lanux—Reunião—pela boa con- 


ficies, planas e parallelas. 


Na 69y aa ob REP ARI. | 8.º GRUPO | governo austriaco ordenou queos periodicosse|traordinaria. 
fé de: Gabriella” uyana—peia boa qua idade a atas do Morel-—pelos bons livros especiaes S0— abstivessem de dar noticias sobre os movi- F oilida e. approvada a acta da sessão an- 
E a " r 1 . E - a se > ' "nd á e E 16.4 a: é 6 
Géringer—Reunião—pela boa colleeção de lico- S Cârlda do Miurguessralas boba ediçõ di [mentos de tropas e sobre as forças de. cada tecedente.. F. 


Ê O snr. procurador Constantino de Vas- 
concellos lembrou de novo a renovação, que 
competentemente havia feito, de En propos- 
j To ME TI ANOS 
a 


8. ço! o essi ca) F.A. Appel-pelas boas impressões e gravuras | Corpo do exercito, e prohibiu toda a conces* 

Ped pd (8. Claudio) —pelos bons al- nara ei Commercio | = | sto de licenças aos militares. Era isto reve- 

: ER , ” i fus & C,-—por bons objectos dellado por uma carta de Vi 4 ta Ga- 

Goyetche de Vial—(S. Pedro de Miquelon) 'Ter- RR ADO E por: educando: p é vienna msertana «tra IRA 

Ea e ea EH o E ) o thaeEiao e eles PRhOgRAp ico; entre ellas 0) ?ºta de Augsburgo». De mais, tem-se já co-| ta para a creação de uma cadeira da lingua 

Grand-maison (Dejj- Martinica — pelas boas) porteiro de Vasca da Gama» traduido em frances | mo fóra de Ear a divida que em Vienna se|fr aa E caneplide Amarante. 
quah icores. 9,º , [reuniram grandes conselhos em que se tratou | snr. relator da commissão de fazend 

— de ps GRUPO Ê Ra 5 R 2 q - SEIA ' DA greve at ad o J&  lazen 2, 

Some Etiiatop a Sa ed li bd ln 9 8 Augusto Larcher—pela boa qualidade de fitas de averiguar: 1.º séo exercito austriaco esta- orçamento e contabilidade, leu e mandou pa- 

Hoareau Lasource—Reunião — pela boa fabrica-| de dadas, gomanh os E | . | Va em circumstancias de entrar immediata-|Ta à fa O DALEGOE E elativo aos requerimen- 

ção de assucar. cursa sudo dfndãa inson—pela boa qualidade do caderni-! mente em campanha; 2.º se emicaso de neces-|tos dos empregados dos hospicios do Porto e 

Honchain— Argelia—pelo bom linho car O. sidade poderia-operar ao mesmo tempo com P enafiel. | 


—Flipo-Flipo =: pela boa qualidade dos eitofos ; e À junta resolveu que este narec , 
a bom exito no norte é no sul, A junta resolveu que este parecer entrasão 


Hort—Tahiti—pela boa colleeção de productos] | 


da pesca. | para moveis, damáscos, rissos, ete. | à Do da 
E nraotes Manttiicastpel boa qualidade dos ca-) une Rs paia boa qualidade de tecidos elasticos) Sabemos pelos diarios de Madrid (porque) desde já em discussão, precedendo assim a or- 


caus. 


g , a nossa direcção & dos . , em do dia que estava marcada para esta ses- 
"Lambert—Argelia—pela boa cortiça de repro- ção geral dos correios pouco q para esta ses 


Luiz Juigné-pela boa qualidade e bom dese- 


dido | nho dos estofos de algodão para mobilia. mais nos está dando ha oito dias) que o correio são. her qual rm 2 
Laporterie-—Martinica-—pela boa qualidade do) | - Penel; Lacour & Dufour--pela boa qualidade de jestrangeiro recebido no dia 23 assignalava)  Entrando-se pois na discussão do referido 

licores. | passamanaria para vestidos de senhora. movimentos de tropas nos dous grandes pai-| parecer, queera contrario á pretenção dos re- 
Lellorran —Martinica—pela boa qualidade de |  J0.º grupo Hg + zes allemães, Ha ou não probabilidade de um] querentes, depois de longa e acalorada discus- 

cafés e cacaus. Alfredo Geibel—(Pariz) —pela boa qualidade da rompimento? Continuamos a julgal-o simples- são, foi o mesmo approvado, sendo assim in— 


Lescure—Relizane, Argelia—pelos bons algo-| carruagem. 


RR | Alfredo Renault—(Pariz)—pela boa qualidade 
Luiz Chabrier—Reunião—pela boa fabricação] dos pinceis. 
de assucar. . | Bail Junior —(Pariz) — pela boa qualidade da 
Madame des Etangs—Reunião—pela boa col-| carruagem. ud | 184 
; D. Darnet—(Pariz) — pela boa qualidade das 
Mademoiselle Malidor—Cochinchina—pela boa|camizas finas. |. mori = 
ventarola e enfeites de cabeça feitos de pennas. Elisa Duval & C*—(Pariz)—pela boa qualida- 
Masquelier-—(S. Diniz do Sig), Argelia—pelos| de de chapeus para senhora e toucados. | 
bons algodões. à | «|» Eugenio Deshayes—(Pariz)—pela boa qualida- 
Maugendre—Guadeloupe—pela boa qualidade] de das obras e enfeites de pennas. Gp 
de assucar branco. E, Marie & A. Dumont —(Pariz)—pela boa qua- 
Maulins—Reunião—pela boa qualidade das no-| lidade dos botões de madre-perola. 
zes muscadas, cacaus, ete, ser so! |  F.A.Bagriot-—(Pariz)—pela boa qualidade de 
Melinon—G uyana—pela boa collecção de pro-| botões de metal. | 
ductos oleaginosos. Gastão Bonnard—(Pariz)—pela boa qualidade 
“Mercier—Guadeloupe—pela boa qualidade dos| dos eandelabros, lustres e apparelhos de illuminação. 
cacaus e cravos. - | Jorge Houssoit—(Pariz) — pela boa qualidade 
Mora & C.*—Martinica—pela boa qualidade de] da carruagem. 


mente: possivel. Não cremos que a Austria/ deferidos aquelles requerimentos. 
se arm com intenção ofensiva, porque para No correr d'esta discussão conheceu-se que 
isso seria preciso desconhecer o perigo que| havia no hospício do Porto um empregado a 
correria no Veneto no dia em que a Italia|Maior, que não figura no orçamento do dis- 
exaltada a visse embaraçada com uma guerra|tricto e que constou á junta recebia pelo seu 


do 


] 
e 4 


gravissima. À politica europêa está hojeem|cofre. | ? | 
taes circumstancias que da lucta austro-prus-| . Ventilou-se nova questão e em resultado 
siana "resultaria uma conflagração geral, e/à junta, a requerimento do snr. Ros uEadE 
quem a olhar por esse lado não póde deixar| Carvalho e Mello, r esolveu que se fizesse uma 
de tel-a por pouco provavel. syndicancia na escripturação d'aquelle esta-= 
A Austria arma-se, se é bem positivo| Pelecimento. Este requerimento foi approva- 
que se arma, porque a Prussia se mostra ag-| do pelos snrs. procuradores Carvalho e Mello, 
gressiva; mas de prudentes preparativos a Acacio de Faria, Pereira Sampaio, Santos 
um rompimento de hostilidades ha alguma| Lessa, Pinto de Vasconcellos e Constantino 
] distancia. Se alguem a ha-de transpor,cremos| de Vasconcellos, e regeitado pelos snrs. procu- 
agrirdente ó E Lab Kerteux & Irmãs— (Pariz) —pela boa qualidade que será primeiro o rei Guilherme arrastado radores Nascimento Leão, Freitas Menezes, 
Mm dat uu oued-el-Ha E gelia—pelas boas| de rir her ju jpela boa qualidade e |Por um partido ambicioso: mas por. ora, re- Sis de Mattos e Rodrigues de Oliveira. 
Ranglet—Cochinchina—pelas boas fibras de ca-| desenho das molduras douradas. petimos, só nos parece possivel esse aconteci-| . stando a hora muito adiantada, levan- 
nhamo em bruto e manufacturadas. “| Luiz Antonio Brazile—(Pariz)—pela: boa quali | mento. | | |tou-sea sessão. | Pao 
a Miguel Preville-—Martinica—pelos bons al-| dade e desenho E EEE PE PGE — Do fenianismo americano ha noticias Novo horario. —Referindo-nos hon- 
E “Thebault Nollet-Martinica-“pelo bom rhum e aatiedo ER nbotar = E sm plçae < Scgai cial PP T do corrente. E' tal a agitação fenianista e DOER pas que proximamente tem 
ananazes. | Viuva Durst-Wild—(Pariz)-—pela boa -qualida- além do Atlantico que não se pode deixar|Ge regular-se O serviço dos comboios nas li- 
- Toutoute— Guadeloupe-—pela boa conserva del de de chapeus de palha e de feltro drapé. de crer que o governo de Washington inter- nhas de leste e norte, mencionamos as mudan- 


lpiten e Belta de geada. E giiaba 11.º GRUPO venha contra os seus movimentos revolucio-|$£as que se offereciam na ultima linha. 
o E ER Bh a Br qualidade do Constante Dupuy & C.º — pela boa qualidade narios para fazer respeitar o direito das gen- “Faremos hoje o mesmo com relação á de 


um dos alfinetes. + na 
3.º GRUPO obmenO a E Barbary & Filho-(Pariz)-“pela boa “quali- | tés nas relações dos Estados-Unidos com a|leste. 


“Conde de Galbet—por um plano e apparelhos | dade e arranjo das caixas de costura. Gran-Bretanha; São mumerosas as manifes- Entre o Entroncamento e Badajoz, é Vl- 
de pisciêultura. | Julio Leféyre—(Pariz)—pela boa fabricação e | tações- dirigidas pelos fenians contra a In-|ce-versa, o serviço será feito por meio de qua- 
Léon Camel-—(Leão) por um pequeno arado | barateza derelogios, candelabros de zinco deurados glaterra, ou-contra a sua-colonia do Canadá. [tro comboios. e o 

Bemendor, de hatatas. e córados. a Nova » Monk * Do Entroncamento partirão para Badai 

4,º GURPO | Libert & C:-—(Bolonha) — Pela boa qualidade | Em uma reunião magna, em Nova York, o o terão A Spread apud HE 
Antonino Dupré-—pelos bons Vinhos de Bor-| das pennas d'aço. | | presidente dos fenians, -Mahoney, sollicitou|0s seguintes: oh 

pré—p WO] Susse, Irmãos—(Pariz)—pela boa qualidade de |offertas para se realisar dentro de seis sema- Um mixto, de passageiros de todas as 
bronzes d'arte, estatua equestre e grupos para can-|nas uma expedição contra o Canadá, e uma classes. Sahe do Entroncamento ás 10h. e50 
subscripção nesse mesmo acto aberta subiu |M. da manhã e chega a Badajoz ás5h, e12 


delabros. 
logo á quantia de 25 mil dollars, ou uns 23/m. datarde. Gasta 6 h. e 32m. | 
contos de reis. - Outro de correio e de passageiros 'de to- 


- 


eus. 

Dr. J. D. Rozat — pelos bons vinhos de Bor- 

de | 
12.º GRUPO 

Alexandre Blubm—pela pintura exposta. 

Alfredo Touchemolin—pela pintura exposta. 


us. | 
Labouré-Gontar d & Lefeyre—pelos bons vinhos 

espumosos de Borgonha. . e ah, 

Theophilo Roederer & C,:—pelos bons vinhos 


de Champagne. Carlos Landelle—pela pintura exposta, Dizia-se que se estavam fazendo prestes| das as classes. Gasta 8 horas e 10 minutos 

5.º GRUPO : Claudio Sebastião Hugard—pela pintura ex-/om Chicago navios de guerra contra o Ca- a e edge á ms a m. 

“ Aug. Bermond—pela boa qualidade dos asgu-| PºStê. .. A Santa! ed nadá. à manha e chegando às v n. é %o m, da mes- 
cares, | ari js br Pr pela libra dx —De França tem dado as folhas belgas e | ma manhã a Badajoz. 


A, H. A, Dethan—pela brancura e pureza do 
oleo de pé de boi, e da oleina animal, que fabrica pa- 
ra uso da relojoaria. | 
Carré & Neveu—pela boa preparação de paus 
pulverisados para a tinturaria. . | 
-+ Delahaye & Vettier-—pela belleza e boa quali- 
dade do oleo de figados de bacalhau. 
E. Dubosc & €.:—pela boa qualidade dos extra-| 


hespanholas interessantissimas noticias sobre Outro supplementar de mercadorias que 
a discussão da resposta ao discurso da eoroa sahe do Entroncamento ás d horas da manhã 
na camara dos deputados. Temos-nos absti-|º chega a Badajoz ás 3 h. e45 m. da tarde. 
do de as reproduzir, esperando: sempre de|Gasta nó trajecto 10 h. e 45m, 

dia paradia a chegada de cartas do nosso cor- Ontro finalmente, tambem supplementar 
respondente de Pariz. Se a nossa administra-| de mercadorias, que sahe do Entroncamento 


osta, |: : pd 
E Heitor Hanoteau —pela pintura exposta. 
Tidefonso Rousset-—pelas photograpbias. 
Julio Debaussy—pela pintura exposta. 
Julio Noel-—pela pintura exposta. 
Justino Ouvrié—pela pintura. exposta. 
Magaud-—pelos desenhos expostos. 


LA 


oo: o ha imo Lalanne—pelos desenhos expostos. : : ás 12 bh. e 30 m. da tarde e chega a Bada- 
ctos de paus pára tinturaria; seccos, e liquidos. Maximo Lala : em | ção: geral doscorreios não providenciar con-|$ b. | sa : Já; 
| Eaviland & Capela boa qualidade e corrente Fan ESiCo Dosas adbaca do NGRADAÃO Va tra esta desordem de cousas que ha oito dias|joz às 12 h. e 33m. da tarde do dia seguin- 


Paulo Gaillard-—pelas photographias. “ss |nos:priva-do correio de além dos-Pyreneus,|te. Gastal2h.e 3m. Rr =” 
Pedro Ambrosio Richbaurg — pelas photogra-! em um dos proximos dias occupar-nos-hemos| . Com relação ao movimento inverso, de 
| exclusivamente coma exposição do mais im-| Badajoz para o Entroncamento, o serviço. dos 
expostas. | E comboios é o seguinte: | 
(Continka.) - | portante de acalóradas discussões, que teem gunte: Ê 
[dado no sentido liberal resultados que são a Ra um ppa piada ás 
fe sn cê «e 40 m. da manhã e chega ao Entron- 
ao ga E ei : hei as ANE | camento ás 3 horas e 30 m. da tarde, gastan- 
do por conseguinte no trajecto 6 horas e 50 
|minutos. 
Outro de correio mixto, de passageiros 
de todas as classes, que sahe de Badajoz ás 2 
h. e 20m. da tarde e chega ao Entroncamen- 


“ "Hogg—pela belleza e qualidade do oleo de fi- 
gados de bacalhau. | 
«Júlio Penant—pela boa 
das cafeteiras e geleiras, | ( 
J. B. Tosell & C.—pelas boas machinas para 
producção de gelo pela mistura do nitrato de ammo- 
niaco e carbonato de soda. D&i | 
Paquet (dr.)—pelos apparélhos de, «gutta-per- 
cha» ferrea, applicados à cirurgia e à orthopedia. 
: PPA boa fabricação de sabonetes el tc dadas por telegrammas e por correspon- 
Rocques & Bourgeois—pela collecção dos pro=| dencias .sobre.o estado de relações entre a 
ductos chimicos, derivados da carbonisação da ma-| Austria e a Prussia, 
deira, | «Temos a assignalar um facto grave, diz 


ph 


qualidade e fabricação “rPheodilé-<Ribot--pelas pinturas 


“Revista da politica externa 


— 


Continuam no maior | desacordo. as noti- 
| PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Diario de 
Lisboa n.º 68 de 25 de março 


4. 


edi | 6.º GRUPO Es se MINISTERIO DA FAZENDA Ito 4 11h.e4m. da noite. Gasta 8 h, e 44 
«s Barréro & Caussade--pelas boas machi de de Fou à feudal cepisbçoa Aripatria gaia |” Venda, no dia 2 de maio proximo, de cápitaés| minutos: : Boo! | 7 
| DAS 8] xonia,armam-se, 6 Nós não nos temos Armado: |. areractados pertencentes ao districto de Vizeu. 


O a fon tr É C.—pelas boas fôrmas de cartão | EI.tão critica situação a parte que começa os, Idem, no dia 30 de Abril, de capitaes não dis- 


endurecido para absuegr, armamentos for ça, a outra par te a armar-S€ | tractados pertencentes ao districto de Coimbra. 
w Gruicestre & 0.:—pelos bons cartões para telha: | tambem. O. primeiro passo é fatal,e já está da- | uIvISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA | 
dos e sua utilidade industrial. o. . “| do. Os embaraços fazendarios da Austria não Nova publicação da portaria que consulta o con] Gasta 10 h. e 33 m. 
Ee Pg Gt sq lhe permittem demonstrações apparentes: por|selho geral de obras publicas e minas, ácerca deumal TF finalmente outro de mercadorias. Sahe 


gardas e sua barateza, a - . | ponte sobre o Tejo, por ter sabido no «Diario» de: : , manhã echera 4 1 
Julio Erraud—pelos: bons tijolos de diferentes conseguinte, 08 armamentos, Austriaços;, SÃO [4 do corrente Soh de Badajoz ás 3 h. da 5 


Outro supplementar de mercadorias que 
sahe ás 6 h. da tarde de Badajoz e chega ás 
4h. e 33 m. da manhã ao Entroncamento, 


gumas inexactidões. +“ - 


cores para lageado, mosaico. motivados pela intenção séria, de entrar em —Portária approvando 'o projecto relatiyo;do. h.e5lim. da tarde ao Entroncamento. 
io j o se 1 4 1 o 


| — Ninguem ralha com ella, Leonor! Com osflas para festa de recepção! Não pregamos olho 
zir de sobrolho, prenuncio de terriveis tem-l teus estouvamentos afiliges teu avô! O que eultoda a noute. 
pestades. Gostava de obedecer ás ordens im-l temi foi que a moda lisbonense vencesse esta 7 
= . , . = . 
periosas da sua neta. Viam'essa altiveza indo-| nossa velha usança dos campos e praias, e que, zindo a sobrancelha. 


mavel um reilexo do seu antpo BUmMo. 2 em vez da madrugadora convertera preguiço-) po que estavamos com muito medo. pi 

Ão principio, quando o seu espirito ainda sa, fosse à preguiçosa quem convertesse ama - pe L 3 Bartholomeu chegou á porta e parou. 
não tinha vergado ao peso da idade, peso que di sa dtoras Não fallemos mais n'isso. Achaste — Com'medo! tu, | REU tabs ceras + — Então não se me diz nada? exclamou 
só sentira (mas com que força!) n'esses ultimos PM o teu leito, Magdalena, e a casa rustica de — Eu mesma, snr. meu avô! redarguiu Ol elle. | | dass 
dez annos de dique, segundo a sua phrase, aolteu avô não fez estranheza a quem vem cos-| gentil diabrete, desfechando uma/sonora gar- — Que quer o avô que lhe eu diga? res- 
principio, como eu ia dizendo, tivera o rudel tumada aos regalos da côrte?” '“““+" Iealhada na cara de Bartholomeu. Minha irmã | sondeu Leonor. | 
marinheiro os seus assomos' de colera e quize- : a: lestava assustada, estava assustada eu tam- — Está bom! Vou-me embora, que é.o 
ra luctar com a créança que ousava resistir-|  — Meu-querido avô, respondeu Magdale-|pem: * + oimom ODICL O TSNPIS0 M melhor; | q 1a 
lhe. Mas a obstinação infantil vencera a fer-|na gravemente, ainda que houvesse = differer — Leve a breca estas Philis, exclamou q E não -arredava um 'passo do limiar. À 
rea vontade do velho. Leonor, repellida por| Sa que suppõe entre as commodidades d esta velho. levantando-sé todo zangado, que são ca- — Então adeus, avô, tornou Leonor mui- 
Bartholomeu, ia fechar-se no seu quarto, e|casa e as da casa que deixei, esteja certo que pazes de transtornar a cabeça, com os seus ri-|to socegadamente. 
nunca as ameaças d'este, mas só as suas sup-| sempre me seria O dura enxer- dicúlos pavores, ás mais ajuizadas raparigas ! — Olha que eu vou-me embora ! 
plicas, conseguiram fazel-a sahir da sua pri-|84 partilhada com minha itnão doque o ma Não me faltava mais nada, continuou elle, — Vai dar um passeio, avô ? 
são voluntaria. cio e solitario leito n uma casa estranha. Não dando mostras de se querer retirar, não me — Bonito! isto está bonito ! exclamou o 

Por conseguinte, Bartholómett desistira da/sou tão cortezã como julga, meu querido avô, | g ça mais nada... . No fim daminhavida... | velho desesperado, isto vai cada vez a melhor... 
lucta e resignára-sê (resignação que lhe não|º prefiro o regaço da familia aos esplendores Não me faltava mais nada. . . Ora esta! À mi-| Então tu, Leonor, não tens nada que me di- 
custava) a obedecer em tudo'á sua querida do luxo. nha Leonor com medo das tempestades ! zer ? 
neta. | — Bem respondido! exclamou Leonor, E, resmungando e ralhando e gesticulan- — Eu não senhor. 

Portanto, vendo o impeto com-que Leonor | batendo as palmas. Ab! continuou ella com |do com o lenço vermelho, foi-se dirigindo pa- — Pois adeus, co a breca! Sp 
acudia a punir pela irmã e conscio tambem da vivacidade, commigo se ha-de hayer quem não |ra a porta, mas com passos vagarosos e olhan- E o velho ar -desesperado, batendo à 

porta com impeto. (Continia) 


| deira d'onde seu-avô se levantára e começou a 
Icantarolar : 


o 


— Porquê? perguntou Bartholomeu fran- 


caricias de Leonor, cedia sempre ão seu fran- 


Estava a bella infanta 
No seu jardim assentada. - 


injustiça que praticava, tratando seccamente presar a minha boa irmã como eu a préso !|do de vez em quando para traz, esperando 
[uma orphã, que não tinha outro abrigo que Mas olhe, meu ayô, quem se portou muito mal| que Leonor se lhe fosse lançar nos braços. 

inão fosse a sua casa, outro amparo que não fos-| foi o nosso visinho Oceano. Den-lhe uma triste Mas a endiabrada rapariga jurárafazel-o 
isem os seus braços, acudiu logo vivamente : lideia dasua cortezia. Uma tempestade d'aquel-lraivar, Sentou-se' com toda a pachorra na ca- 


Semana anta: 
na em que estamos, 
ia dedicada o canierorAÇçÃo symbolica dos 
adecimentos do Salvador. Je 
"hoje o primeiro dia em que as augus- 
tas ceremonias d'esta quadra de lueto entre 
os christãos attrahem os fieis aos templos. 

A voz lamentosa dos canticos sagrados 
principia de fazer-se ouvir, chorando o tran- 
sito doloroso do Homem-Deus no mundo, O 
orgão resõa e com à magestade das suas mo- 
dulações casa-se a singeleza dos hymnos da 
Igreja, sem nada perder da sua, sublimidade 
a maravilhosa epopeia da redempção. | 

Ao conjuncto de circumstancias que tor- 
nam solemnes os dias que vão seguir-se acres- 
ce a grandiosidade e esplendor com que na 
maior parte dos templos do Porto são celebra. 
das as ceremonias commemorativas da paixão 
do Redemptor. ár 
Este anno, como nos antecedentes, teem lu- 
gar os officios da semana santa em grande nu- 
mero d'elles, conforme circumstanciadamente 
foi mencionado na — secção religiosa — do 
nosso numero de hontem. 

Procissão. —Hontem, por volta das 7 
horas da noute, foi processionalmente condu- 
zida daigreja dos extinctos franciscanos pa- 
ra a de Santa Clara a imagem da Senhora da 
Soledade, que d'alli voltará na proxima sex- 


ta-feira, fazendo parte da procissão da Paixão. |p 


Formava o prestito um grande numero 
de irmãos com tochas. Chegado á igreja de 5. 
Bento, o andor da Senhora, segundo o costu- 
me, entrou no templo e as religiosas entoaram 
o hymno «Stabat-mater»,apoz o de o cortejo 
religioso proseguiu em direcção a º anta Clara. 
“ Pelas ruas do transito, que foi o do costu- 
me dos mais annos, viam-se as janellas con- 
venientemente illuminadas e cheias de gente. 
Nas: ruas a multidão tambem era bastante 
grande, principalmente junto à igreja de 5. 
Bento. 


Fechava o prestito uma guarda de honra, 


força do batalhão 
de caçadores 9 com a respectiva banda. 

” mMempo.—Ha tres dias que o sol, este 
bemvindo das flores é abençoado dos mal ga— 
zalhados, perpassa na cupula azul da terra, 


alfim o ingrato das pobres 
pe 


da de o ver foragido ao re— 


o 


humidas Ei de ha pouco 
Francas vão 
nos, da 


tambem bastante | apraRINA, 


do; “de um frasco, 
nhas da Índia e achálo. 


oe Y 


— Assim se denomina | sem excepção de uma só pessoa, quanta gen- 
por ser pela Igre-|te elle continha. 


“que poisam n9s fios, e,0s macacos que fazem | su. | CASAMENTOS 

sobre elles os mais var) dos e divertidos exers Fol E read, rd a ams, 

cicios de gymnastica. - fed! | A amy 
) «Leão emamorado» de Pon- | 

ma E Na primeira representação do «Leão 


Execução. —No mez passado sofireu 
a pena ultima, na povoação de Cheveland 
(Ohio, Estados-Unidos), or doutor John W. 
Hughes, que, no momento de morrer, fez um 
discurso em que revelou uma firmeza e uma 


Depois de admoestado, foi solto. 
Foram igualmente presos, pelos motivos 
abaixo especificados, os seguintes individuos: 


* Facilmente presumível é à consequencia E 
Pp q Antonio Bento da Silva, por mendigar. 


de tão desastroso acontecimento. 


. OBITOS É 
21 Anna Maria José, 69 annos, Viuva, na A 


- Envolyidos pela corrente, tomados de sus- | Depois de adigoegindo, foi solto. | e “Idas Taipas, sepultada no cemiterio do R 
téicom mádeia da perigo aguiar estes obstacu- Antonio Recarei, pelo mesmo motivo. | lucidez extraordinarias, enamozado» Ponsard, peça o fallada etS: AO ineo Ee; epoltados comi | 
los sobejo impedimento á salvação. de todos|Foi recolhido no Áljube. Este desgraçado aproveitou-se da occa-|que deu grande numero de enchentes a0!nonso. o Re, 


Joanna Lameira, Antonia Maria, José|sião para fazer ácerca da utilidade e da jus—| Theatro-Francez de Pariz, o author tinha-se 


; ão désse : : 
aquates dao se mano Mudo, João Ribeiro e Manoel Joaquim, por|tiça da pena de morte uma dissertação,que du-| fechado no gabinete do director, dizendo a um 


acircumstanciade que entre elles a maior parte 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 7, sendo 4 do sexa 


não sabia nadar e de que sendo o rio n'aquel- igual motivo. Foram todos mandados para o/rounada menos de uma hora. rapaz em serviço no theatro: PR masculido e 3 go, 
AU Mi > UU BRISA — — = a Die - - - 3 no. 
le ponto em extremo fundo, a lembrança de [asylo. «A pena de morte , disse elle, é simples- — Havendo algum a approvação, its a a a 

À | orcs vem logo dar-me parte. Se não vieres, já sei 


Antonio Vieira da Silva, por ser encon-|mente ridicula. Que vantagem ha em me ti- 
trado em estado de alienação. rar a vida? Nenhuma. Não será seguramen- 
Foi remettido para o hospital da Miseri-|te o meu exemplo que fará com que os outros 
cordia. se desviem do crime. 
Manoel Joaquim, por desobedecer a um| «Lembro-me euporventura de ter dado o ti- 
agente. | ro de pistola ? Não, não tenho a menor re- 
Foi solto depois de admoestado, cordação. Admitto que a lei do Ohio me fira 
Por um agente de policia foi encontrada | justamente, mas devo declárar ao mesmo tem- 
uma colher de'prata, que se acha “nã deléga- | po que ella é absurda'e vã. 
ção respectiva, para ser entregue a quem «Se julgaes que por esta corda me vir cin-| “ — Q'rapaz não vem! a peça cahe! 
pertencer. gir o pescoço e apertal-o até-eu morrer, este| E continuou a fazer omesmo para o entre: 
Estrada de Coimbra á Figuei-|exemplo terá por- effeito prevenir o assassina- jacto seguinte e para o resto da peça. 
ra. —No dia 5 de maio terá lugarno: governo|to, declaro que vos enganaes redondamente; N'isto levanta-se desesperado para fugir 


tautos perigos que os cercavam, fazendo re- nto. 
| | — José Sernadas,42 annos, casado 

crescer n'elles o terror, devia tolher-lhes as E e na 

forças para encaminharem a bom fim a ancia | E vó Seroadas  anmos, ca a É 

de se salvarem, | | 
D'esto modo; como é natural, ro pe- o, 

veceram, tragados pela voragem. U numero 

dos que tiveram tão grande. infelicidade ain- 

da senão sabe ao certo. O computo mais 6€” 

ral é o que calcula as victimas desta lamenta- 

rel occorrencia entre 10 e 14. 
Arite-hontem ainda não tinha apparecido 


] E 
cadaver algu. ha ifesto de- 


porque é. qa” 
E começa a recitar a Si mesmo o primeiro 
acto. | 
Depois calculou o tempo que podia durar 
um entre-acto, e quando lhé pareceu que devia 
ter passado, começou o segundo acto, 
Chegando ao ultimo verso, arrancou do 
peito rum profundo: suspiro, murmurando : 


D—José Joaquim da Cunha, 50 a 
na rua dos Canastreiros sepultado no cemiterio de 
Sai e. 

Mas 2 menores, sepultados 1 no cemiteriá da o 
Francisco e 1 no Repouso. e UM 
Freguezia de: Santo 
Baptisados 8, sendo à do sexo m 
feminino. | 
Não houve casamentos. 


asculino 4 3 b 


º 


ES 
18—Joaquim de Souza, 32 annos, sol 


teiro,n 


sastre a lamentar, posto Er secundariamen- [civil de Coimbra,a arrematação dasobras do |porque na situação de espirito em que eu es-| d'alli: No momento em que abre a porta, esbar- prua do sao, sem dad qa “do Repony, 
te, 6 prejuizo de alguns O jeetos de ouro, que lanço da estrada de Coimbra à Figueira, com- | tava, quando assassinei, não. ha exemplo najra com o rapaz, que lhe diz a gritar : resp E tado no < q eimiterio da > pe 


— Sur. Ponsard, acabou a primeira scena 
nt “Inelino-me diante da lei do paiz, mas|e a sala parece que vem abaixo com palmas ! 
4 licitação o preço total de 9:0128977 réis. [com o pensamento de que é um assassinato) Durante esse pequeno espaço de tempo, 
O deponito pEquisorio que os concorrentes | tão. inutil como. cruel.o, tirarem-me a vida.| Ponsard tinha representado toda a peça na ca do Bolhão: Bop | 
deverão fazer no cofre central do districto de| Espero que o meu suplício não ficará como|sua cabeça ! | Bd: ETTIOS BRO . 
Coimbra para serem admittidos á licitação, [um exemplo da pena de morte, mas como um| - Enterpretração á lettra. —Man-| ' 22-Maria Pereira, 35 annos, casada, na vigy 
Veda 


de 1003 réis em dinhei , inutili ella letari “| da Neta, sepultada no cemiterio da fr | 
será de » iro ou 2005 em |argumento. que prova a inutilidade d'ella.» | dou um proprietario francez arbustos de fram-|da Net Ra Moreira da Rocha g rita 


tmham servido ao adorno dos anjos na pro-|prehendido entre Gerya e Cioga, no compri- |terra de que qualquer deixasse de fazer o que 


mento de 2:951.7,05, devende servir de baseleu fiz. dade. 


19—Maria Joaquina, 41 annos, casada, no Ig 
go da Fontinha, sepultada no cemiterio do E 


»—Manoel Correia Marques, 63 annos, ca do 
nado no Rara do o 


cissão, e que eram conduzidos por alguns dos 
individuos que iam-no barco, | 

Este lamentoso- successo tem contristado 
rofundamente os povos da localidade onde 


. 
b “l 
UU 


se deu, e certamente não deixará de impres- 
sionar dolorosamente quantos tiverem delle 


conhecimento. inscripções de trez por cento. O dr. Hughes fez depois um exame de|boesas para a Allemanha. As plantas foram o na tua de Sânta Catharina, goprita 
subseripções. —Pelo sar.administra-| O deposito definitivo a que é obrigado o|consciencia e - Pie pas (Po sobre are-| atadas Eai feixe com um vencilho de palha. O TR . ra BR BA À 
dor do 3.º bairro Frederico Ancede foi deposi-|concorrente a quem a empreitada for adju-|ligião e sobre a immortalidade da alma. As] Eis que se oppõe um empregado da alfandega ai a a á. 
tadano Banco Commercial a quantia de 4969, dicada será, segundo o costume, de 5 por cen-| suas doutrinas n'estas graves materias não são| 4 entrada dos arbustos, dizendo que a intro- Freguezia de Cedofeita - dA 
parte do producto: da subseripção promovida |to do preço da arrematação. pa oe positivamente orthodoxas; mas attestam ao] ducção-da palha: era prohibida na: fronteira |-Baptisados 9; sendo 2 do sexo masculino 674 É 
pela administração a seu cargo a favor das fa- Arrematações. — Nos dias 30 de|menós-um' sangue frio singular. Falloul prussiana desde a epizootia. Foi preciso desa- MACETES peça, AR e 
mílias dos que na noute do dia 6 do corren-|abril e 2 de maio proximo serão arrematados: | tambem do espiritualismo ou antes do espiri-| tar o vencilho de palha e substituil-o por um ão houve casa siso Ro mam 


Restá aindareceber 505000 reis da sub- jtractados, pertencentes ao concelho do mesmo| periencia, que ha: entre aquelles que sahem| interpretação da lei, as damas prussianasterão | da, na rua dos Bragas, sepultada .no cem 


te pereceram no sinistro de Carreiros. no governo civil de Coimbra,capitaes não dis-|tismo. «Ser, disse elle, por minha propria ex-| panno grosso. Se'selevar até ao extremo a 91-Engracia Carlota Murat, 31 anos, , 
soripção de Cedofeita e o producto das subscri- |jnome, avaliados em 1:6205341; e no de Vi-|da vida e.os' que n'ella ficam communicações| de renunciar aos chapelinhos de palha que | Carmo. Ola 


| 


pções abertas nas regedorias da Victoria ejzeu, capitaes tambem não distractados perten- | tincessarites. recabem da: provincia de Liege; e quem sabe. 2o-cMadia Julia, Sequeira ae annos, solteiram 
Topdelo SUP 409 26 | centes ao concelho de Lamego e avaliados em. «Vou hoje soffrer a suprema pena legal ;|se o papel belga, em cuja massa entra muita | Mais tres menores, sendo 2 sepultados nó cem 
Por intervenção da administração do 3.4 6570560 réis. | |mas ao mesmo tempo estou seguro que estarei| palha, terá de ser repelhdo da fronteira da |terio da freguezia e 1 no de Agramonte. 1] Dum 
bairro já foi distribuida “por aquelles infeli- - Bespachos.—Por decretos do corrente|comvosco depois da minha execução, como o| Prussia! p ei E | | | md Do 
zes, hoje privados do unico amparo que ti-/mez fizeram-se por via da secretaria da fa-/estou agora.» | Eloquencia para dormir. —A mu- — Hregueziado Bomfim 'd ah di 
nham, a quantia de 83000 reis. |zenda, entre outros os seguintes despachos: | «Os meus juizes e os meus carrascos ter-| lher de um deputado francez achou um meio de Ps Baptisados 6, sendo “à do sexo-masculino,6 8iy 
O producto da subseripção ser-lhes-ha da— João Pedro da Costa Quintella — demitido do|me-hão sempre diante dos olhos, e de entre] tirar utilidade da eloquencia de seu marido;pa-|* o Bouva miados ao air 
do em mensalidades. Ha “dias receberam o [emprego de chefe dos guardas da  fiscalisação das| vós mesmos que: viestes aqui para me ver|ra os usos domesticos. Tem uma linda crean- 5 dO Ei OD Tao era) Sd 


= l o ] l d a eu o . . - o 
da subseripção promovida entre 05 comer a contrabandistas neo. POE sr)morrer, não ha um só que me não torne alça, muito esperta, muito traquinas e que lhe dá 


ciantes" britannicos d'esta praça, e por isso Manoel-Anhenio: Roniiguds-cbunotal 4. [ver em carne e osso, vestido de negro, co-| grande trabalho quando é preciso fazel-a ador-| Bomfim, sepultado no cemiterio da Trindade, | 
deixaram de perceber a mensalidade corres-| gar de aspirante da alfandagá de Valar apeio pf mo agora, estou, usando, o, meu: E luto SEDA Quando o pai tem de fallarna camara, Dacia menor, sepultado no cemitério doRy 
pondente ao mez de abril, que, a não ser es-|ser supresa noutro serviço mais: adequado ás pr quer de noute, em sonhos, quer|a boa esposa chama seu marido para. junto do RENA: | 55 0 eSsagaa 
ta oircumstancia, lhes seria dada pela respe-|*Naº Eres ara ad RS “dia durante as vossas occupações.— Adeus, | berço: do pequerrucho e diz-lhe : ! 

ctiva administração. ala exercer, por tempo de um anno, o logar de ar senhores, espero que nenhum de vós fará o — Meu amigo, o que é que vaes dizer áma- 

Cada familia, a quem são destinados os da alfandega de Valença, vago: pela exoneração do|que eu fiz ; mas se algum se acharno estado|nhã á França? o | 

soecorros, percebe de 69000 :a 108000 réis, antecedente. “o,  |mental em que 'me encontrava quando com- -— O que vou dizer ? — acode logo o ora- 
conforme o número: de membros: deque a Ensino primario. — O «Diario de/metti o crime, não será seguramente a lem-| dor, endireitando-se e collocando-se em posi- 
compoen:  OMr ojon E SITOTIO! Lisugaa. de 24 publica a seguinte relação de|brança do meu supplicio que o impedirá de|ção vistosa — Hei-de dizer que a agricultura 
“ Portugalna balança da Eu j | 


Conde de Ferreira, 84 atinos, viuvo, na rua 
'Prindad 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2 do sexo masculino. | iq am 
Não houve casamentos. * 

OBITOS rot OU N 
21—João Ribeiro, 34 annos, solteiro, na ruay 


Baudeirinha sepultado no cemiterio:do Repongá 


sã 


” o 


| 


| espachos effectuados por via da direcção ge-| commetter outro. Adeus.»;,. drag é um dos mais fecundos mananciaes de pros-| | prio mobi + R$SISO 
pa.—E' este, como a maior parte dos nossos |rál de instrueção publica: E gui | "Depois d'este discurso o carrasco apode-| peridade para o Estado; hei-dedizer que'a| Sapitaaos OA va a ar qÕÕS 048 
lertores não ignoram, (o) titulo de uma: das nu- Eduardo Antonio Ribeiro Cabral=«provido, “porjrou-se do doutor e enforcou-o. | França, etc, eto. o À 4 Es Não hôuv6 cas amento, té Obitgs. 03: RM 


tres annos, na cadeira de ensino primario de Mes- 


fallecido vis 5 E começa o nosso homensiá desferoróia- | : 


merósas obras com que 0 itell lho.de Celorico da: Beira, districtó -Ristorl,— Esta grande tragica, que es.) - | | 
de Almeida Garret illustrou para sempre 0 gr dio peca TER pr aa o tá agora em Milão, levou frita pr em|rio dos seus argumentos com tio bom'suecesso, |' Freguezia de Villa Nova de Gaga % 
seu nome. 2299 | J0g 2:10) 05] José Maria Baeta Neves—provido, por'trés-an- | tres dnezes oito peças novas; estriptas para el-| que-o pequerrucho não lhe resiste cadórmece.: Baptisados 9, sendo 3 do sexo masculino q bj 
Po pias 'p 1 peq a PE | o 
- Este livro, cujas edições: se achavam | femininos; os; us ar om 08H 


[nos, nátadeira deensino primario: de Cadafaz, con- 
exhaustas, vas ser em breyo reimpresso, sen- as o GL ig por tres 
doa sus publicação por conta da sr: viuva! aános,na cadeira de ensino primariode S. Phiago de 
Moré, que egualmente: se propoem editar ou-| Riba de Ul, concelho de Oliveira de Azemeis, distri- 
tros escriptos do mesmo author, não imeluidos|cto o, nba jo-da Silusi Gonfalyi be ti 

' ? vo Luiz Antonio uv ves, professor vi- 
dei prin e obras sa actualmente talício da cadeira de ensino primario da fregnezia de 


rates | Esturãos, concelho de Ponte de Lima, distridto de 

“EB” um bom serviço prestado ds lettras pa- | Vianna do Castello=agraciado comi 'o augmento de 

trias e uma como homenagem á memoria end réis pres pote o sa ter ne 
CR a o dantas ilitado com distineção mo curso do primeiro grau: 

d'aquelleillustro filho do Porto. Tanto basta) a mal primária do districto de Leiria 

para que' a deliberação da snr.* vinva Moré 

deva ser tomada no apreço dos admiradores 


[la pelos melhores authores italianos. Pambem| Algumas vezes a mãi é punida da sua astúcia; 
|subscreveu com 2:000 francos, ou 3605000 6-soporifico'actua tambem sobre ella'eca boa 
| reis, para o «consorzionazionale», que; como| senhora adormece ao lado de seu filho. 
se sabe, é o nome patriotico dado em Italia á|- 7 | 
grande subscripção com que o paiz espera 
poderlivrar o Estado dos seus maiores en- 
cargos. . | 
Navio centenario. —lHa duas sema- 
nas sabiu de Hull (Inglaterra) para o estreito|- 
de Davis a barca «Trulowe», que é o unico 
navio que foi este anno à pesca da baleia. 
- OcTrulowe» é um dos navios mais anti- 
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Continuação da subseripção promovida pela) 

administração do 3.º bairro,ca favordas | 
familias dos 9 remadores que pereceram| 
no naufragão do diabdo corrente em Car- 
reiros. | 
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Eee aliada E arcipreste do: 

na do Castello, seria bem, 

t lugar o rev. à bade do Couto de Car 
dio de Jesus Vieira Lopes, que é um 


. 
AMAM 
TÁ! a | 


(Continuado do-n.º 68) er 
Lista a cargo do regedor de Miragaya 


Manoel Lourenço Catharino--provido, de pro- 
| pceles! ih 


priedade;na cadeira de ensino primario de Trovis- 


e. TA oo 
PSA Rec 
MOC UNA o. 
Ene ttr' ca ol [ 
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do distineto poeta. <» O SWP | «al, concelho de Oliveira: do Bairro, districtó de|gos que se conhecem ; foi construido na Fi-| y5zo doRio Junior .......c. 48500 /| exemplar e de muita soiencia e virtudes como 
“Feira de eriados. — Os criados de e ciaca Anguato Pinto, Calral- provido, de | (RSS, (Estados-Unidos) no anno de 1764, | António Caetano Rodrigues... vs ..1. 00. 600 (UmeRmo in gas OX 
lavoura, que annualmente em cada terça-fei- DRT Pelintra de. aa pesei de Ss. tendo por conseguinte 102 annos, » |D. Maria Ermelinda ppanas, cderaos vovo 745500 | o) Porto de. massa de 15 a Es 8 
ra de abril costumam reunir-se na praça de | Thiago de Cassurrães, concelho de VÊ pg dis- Quando foi construido, o ponto em que o NR GRE ARA eo Suse -potisrar o Re man as sm 
Carlos Alberto eahi (oferecer a” Tocação |tricto de Vizeu. xo foi' exa um bosque onde se cortavam madei- | Domingos Migvel Bubbiia Belndio. Sede orSgoso | SL 9BP 0 ssirsrE sabia 
| dos seus serviços a «quem mais-vantajosamen-| - Maria Amelia. — A ex-rainha: dos|ras com destino 4 marinha ingleza. À princi-|J. M. Rebello Vallente v...... pie UT: DADO “ ftoub o 7 den 


| francezes Maria Amelia de Bourbon, viúva | pal applicação do «Trulowe» foi à pesca da 


te lh'os paga; pressurosos de encontrar acom- 


DB Ola | 
No dig 24 do corrente, entrar 


de. roven Aa tal Jr regularidade; mas y não ne af « e , . “1. . o . N . , .º "o . E D, ar arida ,2 r A a duo ce Pepe o 28250 A o t | 

demos crer que seja motivada pelas ne- moda ão jantecaderam A E o agem % do de Luiz Hilippe, cujo fallecimento apprnciou baleia, tendo-se cpa vos primeiros anna Clemen E) José da Silva Nunes, BE 17)5,1 casa, de Antonio (Godinho, d à Villa Lom 

Dl Eca Ro qr || OOMtIIO o pqnESiGi! o heritotrind lil ia | rim telogrâmima que Montort publicamos, nas-| de, navegação no transporte de vinhos do|Nno Ferreira Novaes Ribeiro... ....1.. 23000 | freguezia de S. Thiago de Ri doheis 

ves nas montanhas de | Hespanha. Se as- cett'em Caserta-(Napoles) a 26 de abril de| Porto. ERON 13: F. Ramalho. ..0. 0. cesso perco 28000 | Cordão de ouró e uns brincos, tudo nó valor de 
p | al 3 


feira de março; pola primeira vez no 'tocal 


áéima mencionados “09 


|1782. Contava por tanto perto de 84 annos.| "Perigos do petroleo. —Um diario 


o “ahi 
nua . 


| 4 
pl prios: 
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4 UM 


O a ra bo id are a ros Esta deslocação, ow por ser ignorada on | Era uma dasfilhasde Fernando IV, rei das italiano refere uma desgraça occorrida em E angolano ocre temenaee à co tens data ra senhords Uria 
5 - Em Tito não dp | diana alia do cor por otitro qualquer motivo, foide-certo. oque | Duas Sicilias e de, laria Carolina, arhi-du- Vienna, em tonsequencia do uso do petroleo. | francisco Pinto Henriques: !.)!)IIiN SED), Bate 4 anthoridade compé 
RA A E Ea ER lá deu causa a que a feira estivesse-pouco con- |queza d Austria.. o ol Estava a pentear-se uma senhora para ir ao | Arnaldo Amandio Pereira de Faria.. :....: 18500 | roubadores sejam punidos.” 
O ob di é sr et de dr d ção corrida: Si MANTAS OE q sil Tendo recebido uma educa muito es- |theatro, e como sobreviesse a noite, acendeu | Candido Gr Mamede .. «a». «scene censica 1200] (91) «20 NES 
Ftpd E as o miga E “ Os preços por que n'este mercado especial |merada debaixo da' direcção de Mad. de Am-|um candieiro de petroleo... Por não dar boa OPERA Gas sia: ee eqaeo a borg e sera SD aspas ca eres 
a rico do corro um sfouna con” |regulou a offerta, variaram de 12 a 155000 |brosio, seguiu uaamãi a Falermo por ocdAsião) lux, doi idnprudentemente richel-o tem apa tono Tê Monteio «5.223 6220075 1go0g] Fio à emoiias acioi e copa 
E e correio à Ba gum. Sagem rólglod eadlol ss oba nregt Lo(l |da conquista de Napoles pelos francezes em gar. Logo que chegou á chama a vasilha; sal- | José Bento Pestana da Silva... .....20... 15000)“ PARTE. COMME FAL 
f lta sã topa dad WESTASDÃO BISA É “| mpheatro de S.João. Houve bon-|1798; habitou em seguida dous annos em tou esta em muitos pedaços, e cahindo o seu | Matheus José de Freitas Guimarães... «4, 15000] + mm sh» : eromrod ch aaa 
assis Sab SBxtADE rap tcdete sRe aa | tem unia vécita extraordinaria em' beneficio | Vienna e não voltou pira o seu paiz sen o em | conteúdo inflâmado sobre a roupa, viu-se a ddr Ribeiro apoidrannátda- mo -ostrobea Lándo ; ; coAMiandesa do, Posta 
Correio. desta cidade Sá hor dino costa [0 str: Paceini, emprezario da companhia |y-| 1802. Bem deprossá foi forçada a partilhar o jpobre senhoracercada do lavarodas. Aosscus 7. P. Rôsas............ ii TI 13000 a o ga 
cou ao areaçõ arabrila “correios alfica: O"«Faustos; que se annuncionir á sce-|novo exilio da sua familia na Sicilia, onde em | gritos acudiram muitas pessoas, mas em vão, | Manoel Joaquim Machado: 24.77.72 /15000 faca ut RR Ses odtane cesar ETA 
falta er sp além dos ya ata | tia pela ultima vez, é a circumstaneiado snr. | 1808 teve occasião de conhecer: Luiz, duque porque a infeliz, abrazada, morreu poucas ho- | Joné Cameiro Quaresma + «6. «xs cuvusraa o 18000] =0000 en0o erram usinas SA 
DD quo je Pireneto| Paco fator 0 seu beneficio comestá- opor jdo Orletes; então. Banido, cómo ela, da suá ras-depoim. (o O aterro ADD | EL 
pata Madridio motiva da-falta epadis »pro- (ES VOS" botar descimpenhurconéoirem ani) patria. . Depois, de alguma demora causada) gadaveres E e A A Fo. Dotlipuci St! CRtiio siatoatol var anna )obaO olnor ob odniora mu comadadAaaa 
videncias para que ella gessasse; Não: sabe- avultadas despozas, como em io;e-com | pelos negocios de Hespanha, casou com este/nado francez tem-se sustentado yiyas e acalo- | José Martins dos Santos. :.414.17.:7.1118000] “> “pespachos de exporiaçi 
anos que resposta obteve mas 6: de esperar! oseu “merecimento; como artista, fizeram com principe-em Palermo a-25 de novembro de |radas discussões ácerca. da, cons iencia de ptb cat ti findi o: cores LBO000]U NY SPARTA 
a k tis so d duda a! que -affuisse bastante gente á récita de hon- 1809 9da aslsg — mtu descál e mordatÃ quis + -. [permanecerem os CRM AVOrES (Guê q sde e iz andida da Cu ” ao o ge aca ads 60010. AO Março 4 
Que 5. 9%." continue a empregar as suas dic | a PEER nt RE » aii sind ohobi Sonda abri dr anbel/Theofonio Ribeiro Vigira de Caro»: 500]... RIO DE JANEIRO—Na, E | 
igencias para obstar à desordem que vaineste| DE css CÃES ERES ENO Quando .o duque de, Orleães foi-chamado | observação por mais” vinito e quatro horas. D. Rita Rosa da Silva Ferreira..vcco.... 500] Penna & C., 89 Titros de vinho; J. M. Brandãoli 
serviço, pelos. graves . transtornos que isso|,. Não foi só, porém, pelo lado dos seus in-1ag throno de França,em 1830,Maria Amelia, |O arcebispo de Bordeus tomou, a palavra ajJ. J. de Miranda ............. NEEM 500 | ditos de dito; J. A. da Silva-e Souza, 1eaixãotê 
Cstá causando. o UPE OHMOS HS MO orosses querosnes Paooini devam-fiear sátis-| que mostrou muita repiignância em partilhar favor, e depois de citar varios casos, que elle |D: Leonor Carolina Allen -.+. +... ..=. 5» 500 |lênçoss À. DL dos Santos; caixões com feitas 
iabeleoida para o momento a regulari-| feito“ No deburso da opera-e:no final «ella /uma coroa que ella julgava: manchada de ille-/havia presenciado, concluiu o sewinteressan-)p, Emilia Allen .....csee prio Carrero... 500] disos com coxins; Je Leopoldo da Gostar MNE 
co dk elecida para o momento a regulari : ] TAS a Ca a, Da et) cado Diogo a co RIGOR LB io io ao 6 man m (676.200 peso a aan 500] yarios artigos: J, Maria-da Silva, sita dam 
(dade n'este serviço, deve-se tratar de quan teve muitos appiausos e chama dare Pe Ud itimidade, teve 0 cuidado de se abster com-|té discurso pela fórma seguinte: | Po, [Joaquim Pinto Ribeiro... 0... 500 “IDE —Na galera Nova fel A MC 
antes mudar a direcção da correspondencia d de terminar a magnifica canção do 2.º acto | Sistamente dos negocios polificós: Conságran-| | -Permittam-me que cite o ultimo exemplo, Era|Anonymo .... .isuniemadiatosoneerero 500 |Santos, 45 saecos com rolhas; C. J. de Souza gil 
além dos Pyreneus no sentido que re ue TE recebeu numerosos e lindos «bouquets», tres! do-se inteiramente 4 educação de' seus nume-|em 1826. Um sacer ote ainda moço, no meio de uma D. F rancisca Felicidade Gomes eSilva., a 500 | toz; 15 volumes com carne de porço;' Di À de Bh 
ca direeção da Associação e (RARE, dos quaes lhe foram offerecidos pelo snr. Du-lrosos filhos, sobre os" quaes exercia grande | cathedral cheia de feis, Sega Pa Monteiro GER cn RL POP iE O Aitonagiy forelnca 
“a | ) RAL AA midia er “e nor 3 nFO é. “orch , . si a mertars d estava prega " AU o xisD ENT SA Raa eu /o (fu / e) BA o Pts doti os MDL Sqo talos das Ji Tás PS BRE ! 
-eidade, como. hontem .démos conhecimento ng 0E déns baço es orohentrers de nene não viu na, sua elevação do” throno — À finobrá toada RE ol e ME HSBS declara Manoel Pereira Coutinho. . «seu ssa usas) 1 500 guçita, 7 barris com carne de porco, 2 pacotes Bê 
'aos;leitores, para que toda, ella venha porvia Soecorro . tempo; tór um feliz|st hão um meio de poder alargar ainda mais | do que a morte era evidente, deu licença para. que| À. À. Veces cerrcn acc ugi cemerrsrso wo 00] cordovões e 400 ancoretas com azeitonas, 
de Badajoz, 'edo entroncamento : arta lo; o| acaso foram ante- ontem, e tarde salvas d o circulo de actividade dos: seus inexgotaveis se enterrasse o corpo o butro dia. O bispo da ca- Antonio Domingos dos Santos, «rg. ses.... 5004 IDEM —Na barca 8. Manoel 2.º, 5 mer 4 
: PAPA ARO morte duas po yr: s-mulher 3 que trab ha-| beneficios. Já eruelmente rimentáda pe- thedral onde occorreu o suecesso já recitavao Del sa ante — E vinho; A. Lda Silva &-Fihoo 
para o nórte a que vem: com esse, destino, arte FCugS | ponres-TMnares ARA EUA Am| Denencios. Ja erueimente exprime = 1º | profundis junto do leito mortuario, e até se chegou «688550 Atos de LO itno af aclader neto q 
= A xepartição dos correios de; Hespanha, | Am em uma saibreira da rua da Saudade. Ilas vicissitudes da” sua mocidade, teve a dor ia tomar a medida para o egixão. 7 e (Continia) | RIO GRANDE DO SUL—No palhaboteNatE. 
Não se recusará por certo a attender ás.obser- Foi o caso' que tendo aquella-desabado, | de ver morrer alguns 'de 'seus filhos; Luiz Fi Entretanto aproximava-se a noute, e o joven FEI c SoM Sorte, D. G. de Oliveira Maia, 1 caixão com 


vações que de Portugal se lhe façam para este 
AM apro batom sb oiro stacsieat A 

1 - Grande desastre. — Não quizo mez 
de março, assignalado já este amno-por tan- 
tos accidentes desastrosos, completar o termo 
“da sua duração, sem legar mais uma lembran- 
sa da sua nefas a passagem. | 
“Um grande sine Cat dar-se ho 
rio Cavado, ácerca do qual nos são dadas 
por pessoa que julgamos digna de credito a: pi 
seguintes informações : | 0. 
No domingo teve lugar em Villar,fregue 

zia das immediações de Barcellos, na marge 
“esquerda do Cavado, à solemúidade dos Pas- 
sos, à qual, segundo o costume, concorr 
“grande numero ds pessõas das aldeias pro 
ximas. No fim da tarde, algumas, querend 
“voltar a Suas casas encartando caminho, se- 


da na base, ficaram as duas infelizes sopu 
| das debaixo della, inato 


Por felicidade, uma outra mulher, chama- 


| corro e acudindo gente, tão felizes foram os 


chamado do Dourádo é metteram-se em um Luiza Monteiro... 
“barco, que alli existe é que serve á commu: Foi hontem rem 


de soceorro. Bs ' 
'nForam remettidas para a administração do 
L;º bairros o vosol. o 4 
“Foi preso na mesma noute na rua do Bom- 
“jardim Pedro Augusto Ferreira, por-estar pro- 
movendo desordem em um armazem da mes- 
marua.. 


dando este facto lugar a maior desordem, o já 
meio alagado batel voltou-se, vindo ao rio 


naturalmente por se acharem extremo mina- 
lta— 
o 


[da Antonia Juha,-que d'alh acabava de sahir 


| barqueiro, como hontem dissemos, chama-se: 


try » 


sacerdotê ouvia distinctamente o rumor-dos prepara- 


da infancia; e tal effeito produziu, que provocando 
n'elle um esforço sobrehumano, o tirou do horrive 
paroxismo. 

No dia seguinte o 
tra yezno pulpito, Hoje está no meio de vós, gy 
pede que suppliqueis aos depositarios do poder, não 
só que façam bOBbrvRE escrupulosamente as pres- 
cripções legaes, mas que formulem outras novas pa- 
ra se evitarem desgraças muito frequentes,e por sua 
natureza irreparaveis. jo» 


| ma Em lia. —São cu- 


rido até Inglaterra e partilhou com elle as fa- 
digase os perigos da sua fuga. 
Retirada á propriedade de Claremont que 
generosamente lhe foi offerecida parasua re 
sidencia, alli viveu até soltar o ultimo alento, 
completamente estranha aos negocios ROUGE: 
Todavia attribue-se á sua influencia a adhesão 
de alguns membros da ama faq ao systema 


da fusão baseada no recon ecimento dos direi-l. 


HH. 
a TIO 


yalh 


O telegrapho 


fora para irem cumprir dégredo na Africa. 


tos legitimos do, ramo primogenito dos Bor- se os proômenores que se a Ri 

EU as; e foca! 019 0 jObetaculos com que tropeçana India o estabe-l - Eregist rochial d re) 

| A ex-rainha Maria Amelia teve do seullecimento de linhas telecraphicas. a); ceBistro parochial de 19a 25 
SO MRS Ia See ha teve dO SeUllecimento de linhas telegraphicas. Immedia-| +, 6-8 Pb | 

| casamento cinco filhos e tres filhas que The esrap de março | 


tamente a athmosphera se acha exposta a per |. 
turbações, electricas de tal intensidade, que 

os instrumentos parece que estão acommetti- 
dos de um delirio, e funccionam sem tom nem 
som. “Tempestades de formidavel violencia 


“Freguezia da Sé 


do feminino. 
= e 


CJ  GASAMENTOS 


annos, da cidade de Braga, com 
da Costa. 30 DA na Fá de S. Sebastião. 
da Senhora de Agosto, com Honorina de Jesus, 19 
annos, narua dos: Pellames. t 
SiLGo (gé: PRERO 
24—Anna de Almeida, 
da Madeira, sepultada no cemiterio do Repouso. 
24-Maximino Cardoso, 54 annos, casádo, na 
rua do Loureiro, idem. 


Corpo da Guarda, sepultada no cemiterio do Carmo, 
pela pie do mar Negro fazer o mesmo ao que se coçam n'elles. Isto sem contar os mi- Preguezia da Victoria 


Marc 


feminino. 


Antunes, Severiano Vaz de Oliveira, Janua-|' 
io José da Lomba, Joaquim Esteves de Car- 
mesmo sacerdote estava ou-| valho, Miguel Ruanno, Lourenço Marques, 
ros] Antonio: Oliveira Pita, Maria Gomes, a bar- 
raqueira; Joaquina-da Silva Coelho, Maria 
Emilia, Antonio José Esteves, Luiz Antonio 
Gamboa, Antonio Pedro, e Domingos de Gar: 
0, Orgoverno; vieram das comarcas de 


Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 


19—Franeisco, Pinto de Mesquita Pimentel, 27 
laria Maximiliana 


21—Fortunato Teixeira Pico, 26 annos, na rua 
E) ] 
9 annos, casada, na rua 


20-—Rita de Cassia,54 annos, solteira,no largo do 


Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do 


de porco; J, P. Leitão.1 caixão com'obras 


Je pn 


| lrppe, seu marido,é duas de suas noras. Movimento da cade iorobusl o son ixão « 18 de pl 
it DA ds favsuntar Aa RAR Aonnias del tivos funerarios. Imagine-se 0 horriveldas suas an- Movimento da cadeia da Relação do |J; A, Fernandes Braga, 2 ditós-icom chapei E 

| No dia aa de fevereiro de quase ade gustias. Não tinhamais de 28 annos, e até então a| — - Porto no dia *4 de março 8 Gb areias 3.30 farde s decada de Jinhos 
ter dado pela sua parte o exemplo e uma a “|sua saude tinha sido perfeita. HsHB sor OS CNE OA “> ENTRARAM. mB) & K erreira, 4 caáixoes com objectos eigreja. 
titude firme e digna acompanhou só seu ma-| | De repenteonviu a voz de um dos seus amigos Bernardo Ferreira, o “gordinho; Antonio BAHIA—No brigue Ferri nd 


tos, 1 caixão com palitos. 0 cd 
-  PERNAMBUCO-—Na barca Arminda, 4-2” 
tins dos Santos, 1 cunhete com pentes; J. O: fem” 
Soares, 40 EE e 6 bancas de louza e 1009 | 
litros desvinho.- ss à o 4 Tora 
"LONDRES Na escuna ing. Favourite RP 
Fortes & sa Si de Vito a 7 
BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, Hb 
go & C., E no de ssa R, H. Holdswor y 
ditos de dito; Sandeman.& C, jtos, 
Smithes E GOT ita do Morgan 
thers, 2671 ditos de dito. | “sd 
QUEBEC & MONTRFAL=No palbabote “A 


los 1.º, Mackenzie & C.”, 5342 litros de vinho. 


Adios ) 


LR 
heóie 


| 


E O o 
Termos de carga rh 
A rç0.27., Ui E a 
PERNAMBUISO “Bic Ari cap. NEE 
BAHIA —Patacho João 1.º, CAD: Ra 
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Trigo serodio...secc casser 

p> + “parbella..., aió do .. cnese 


41 
+ 


o 


| 
» 
sx 
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» ribeiro pevesas PEREAE nas 
» da Maid. «cesar amem 
» vareirO.ec.. eosertraso 
Feijão branco....... ECKo pio 5/8 
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, vermelho . «sueresumeces | Je 
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“praça de Lisboa 26 de março 
andimento da alfandega grande de 
isboa de 1. 24 de março...... 
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r 
'* Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 308 


— Oconselho geral das alfandegas: 
— Visto o recurso interposto pelo negociaute An- 
onio José Marques Leal sobre a classificação de seis 
feixos com assucar apresentados a pg na al- 
fandega de Lisboa, procedontes de Londres pelo 
vapor «Açor». y 
A prio o auto da conferencia dos yerificadores; 
istas as amostras que acompanharam o recur- 
50; q 
Visto o ensaio chimico a que se procedeu; 
Eno o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
60; 
“Considerando que o assucar de que trata este 


rgo, pelo seu cheiro, sabor, e pelo resultado do 
ensaio a que se procedeu nas mesmas amostras, sê 
reconhece estar expurgado de materias estranhas; 
Resolve: ndiase 

— Artigo único. Foi bem classificado o assucar, à 
ue ge refere o presente recurso, pelos verificadore 


CAMINHA —Lugre Janota. 
PORTO—Vapor Lisboa. 
SETUBAL —Barca rus. Neptune. 
NEW-YORK-—Brigue Marianna 4.º 
SINES-—Brigue ing. Ravensworth. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 23 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Foi hoje lido na camara electiva o decreto 
elo qual são prorogadas até 20 do proximo 
mez de abril as camaras legislativas. 

Concluiu o seu discurso começado hontem 
o snr. João Antonio dos Santos Silva, envian- 
do para a meza a seguinte proposta : 

«Proponho que se declare por parte do go- 
verno antes de se votar na generalidade o pa- 
recer da commissão de fazenda que está em 
discussão quaes são os casos de força maior, 
além de innundação, incendios, epidemias, 
guerras internas ou externas, para que se pe- 
de a permissão dos creditos extraordinarios no 
artigo 5.º da proposta de lei de despeza de 15 
de janeiro do correntea nno.%» 

Aosnr. Santos Silva seguiu-se na tribuna 
o snr. Antonio de Serpa, relator da commis- 
são de fazenda, que se occupou de combater 
algumas ideias apresentadas pelo cavalheiro 
que o precedera. 

Foi hoje recebido em audiencia solemne o 
novo ministro do Mexico, que vem residir 
n'esta corte. Ao acto da recepção assistiram 
os officiaes móres da casa real, ministros hono- 


“|rarios e as pessoas que costumam comparecer 


a taes actos. 

Devia hontem ter-se reunido a commissão 
de legislação, a fim de lhe ser presente o novo 
projecto do governo em substituição ao dis- 
posto no projecto do codigo civil relativamen- 
te ao casamento. O snr. ministro das justiças, 


porém, não compareceu, e a commissão em ou 
consequencia não funccionou, nem mesmo se 
reuniu. | 


Ouvi que o delegado no Porto, escolhido 
ela sociedade agricola, de que en tenho fal- 
ado, denominada]« Credito e progresso agrico- 
la em Portugal» foi o snr. visconde de Pereira 
Machado. S. exc.* foi pela mesma sociedade 
encarregado de escolher um outro cavalheiro 
para seu collega, afim de ambos ficarem com 
a direcção da companhia com relação ás pro- 


“lvincias do norte. Se foi acertada a escolha 


- o o 
feita pela nova empreza, o escolhido ha-de 
certamente ser tambem escrupuloso em cum- 


prir a delicada missão de que foi incumbido, 
; | procurando para seu collega quem a uma pro- 


do despacho, e deve pagar como refinado o direito de| vada honestidade, reuna intelligencia e acti- 


ie por kilogrâmma. 
"Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
E lfaicegas, em sessão de 23 de março de 1866 


) 
do presentes os vogaes = Santos Monteiro = 


vidade. 


' Brevemente será publicado o decreto per- 


mittindo a fundação da companhia e em pouco 


Dio relator=Nazareth=-Serzedello Junior=Cou- | poderemos contar com o estabelecimento de 


ceiro. 
— Está conforme.=Antonio Maria Couceixo. 
(«Diario de Lisboa» de 26 de março.) 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
| Cariz 


“Ida athm, 


| » 762,36 | Ee a 


s 762,07 


183 | 


Maxima temperatura 

“Minima > 8,2 

“Quantidade de ozono 1,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
* O director, Gomes Coelho. 


E 
PARTE MARITIMA 
gr 


Porto 27 de março 
* Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
idem 2Z8 de marco 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fica fóra da barra : 
Barca Claudina. 

— NVapores Lusitania, inglezes Braganza, Setubal 
e Era. | 
* Escunas in 
Margaret. 

Chalupa hol. Maria. 

Patacho Marcial. 
Hiate Cruz 1.º 
Vento N. (brando) e o mar agitado. 


e 


é 


glezas Miss Beck, Maria Manuela e 


E 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Figueira 23 a 25 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 24 e 25 de 
marco 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 36 
ENTRADAS 


SETUBAL 4 dias—hHiate Puritano, sal. 
: SAHIDAS | 
JERSEY—Palhabote Dolphin, sal. 


Caminha 23 a 25 de março 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


[ SF a 


- Movimento maritimo estrangeiro, 
Om relação a portos de Portugal 
4 ENTRADAS 
Em Cowes,o Vrouw Clara, de Shi- 


16 de março. 
e elds para o Porto. 


15 ; Em Shields, o Peter, de Lisboa. 

18 o Em Bristol, o W.” Edward, do Por- 
to. 

16 ; Em Dublin, o vapor De Brus,do Por- 


to. 

SAHIDAS 
De Gravesend, o vapor Era, para o 
Porto. 
De Liverpool,o vapor Braganza, pa- 
ra 0 Porto. 


16 de março. 
15 


PORTLAND 16 de março—Entrou o Wea- 
lands, cap. Starting, de Sunderland para o Porto, 
com agua aberta; à tripulação recusou seguir via- 
gem, 

“DD —mTreeme—e— — 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


À chegar a Lisboa, de 14 a 16 de abril o vapor 
francez Estremadure—de 28 q JU, o vapor inglez 
Oneida. 

À sabir de Lisboa em 13 ou 14 de abril o vapor 
Ea Rhone—em 28 qu 29,0 yapor francez x & & 


Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa ?6 de marco 
ENTRADAS 
LEITH 16 dias—Barca russa Storfiersten. 


Togé 


Coria, 
BAHIDAS 


LONDRES — Barca ital. Ililro. 


um credito agricola, instituição utilissima e que 
á agricultura póde fazer grandes serviços. 


'|de Massarellos, presidente do jury do 4.º 


grupo da exposição internacional portugueza 
as informações dadas pelos directores das obras 


PORTOS DO ALGARVE 48 horas— Vapor Vi- 


Foram mandadas entregar ao snr. barão 


4 


o 


publicas dos districtos do continente, ácerca 
do valor dos terrenos entregues a differentes 
generos de cultura. Ficou assim satisfeito o 
pedido feito por s. exc.* se. 


Parte brevemente para a terra da sua na-|S 


turalidade o digno deputado Torres e Almeida 
que vai despedir-se dos seus parentes e ami- 
gos, a fim de fazer uma viagem a França a 
Allemanha onde vai tractar da sua deteriora- 
da saude usando das aguas que a medicina 
recommenda para combater as doenças de es— 
tomago, padecimento que muito aflige s. exc.º 


Esta viagem é recommendada pelos melhores 
medicos da capital,que em conferencia deram 
aquelle conselho ao enferm o, 


O snr. Torres e Almeida sempre sollicito 


tão dignamente representa, pôde conseguir a 


promessa formal do snr. conde de Castro de|: 


dotar os estudos da estradade Villa Nova de 
Famalicão à Povoa de Varzim com as som- 
mas sufficientes para se concluirem. 

À verba estava esgotada ,porém o snr. Tor- 
res e Almeida alcançou um adiantamento com 
o qualos estudos podem ser acabados, a fim 
dese proceder, sem grande demora, á cons- 
trucção d'aquella tão importante estrada, 

Foi um bom serviço que s. exc.* fez aos 
seus clientes alem de muitos outros que lhes, 
tem prestado. 

Ouvi que a eleição de um deputado pelo 
circulo de Felgueiras se verificará nos fins do 
proximo mez de abril e que. o candidato mi- 
nisterial éo snr.dr. Custodio Josê Vieira, dis- 
tincto advogado nos auditorios dessa cidade, 

O vapor «Mindello» sahiu hoje de Cadiz 

com destino a Lisboa. Ao meio dia de hoje foi 
visto da bahia de Lagos, navegando para o 
N. O., a grande distancia. 
-- Desembarcou da escuna «S.Thomé» q gnr. 
2.º tenente José Nicolau Pereira, sendo substi- 
tuido pelo sor. 2.º tenente José Joaquim Pe- 
reira de Sampaio. 

Ouvi que o snr,. barão de S. Januario parte 
manhã para essa cidade. 

O snr. director das obras publicas do dis- 
tricto de Beja foi authorisado a proceder ao 
acabamento do lanço de estrada de Beja a 
Alcacer, entre Barrozinha e Alfebre, appro- 


vando-se para isso o orçamento supplementar |. 


na importancia de 4:3845000 réis... 

Vai-se proceder á conclusão de alguns 
quartos do palacio da Ajuda do lado do norte. 
E'obra insignificante sendo orçado o seu custo 
em 4665000 réis. 

O snr. Mendes Leal publicou no folhetim 
da «Gazeta de Portugal» de hoje um excel 
lente artigo sobre o ultimo livro do dester- 
rado de Jersey «Les travailleurs da la mer». 

Sobre o estyllo do grande poeta francez, 
diz o seguinte o illustre poeta portuguez : 

O estyllo da obra é o estyllo de Victor Hugo. 
Do que o estyllo de Victor Hugo está sendo, 86 po- 
dem dar ideia as florestas virgens d'aquelle immen- 
so paiz do Amazonas, onde tudo é gigantesca oppu- 
lencia, os troncos, as ramadas, os liames é as flores; 
ondese enlaçam o mysterio e o sorriso, o terror é a 
graça; onde o monstro se aninha e o colibri adeja; 
onde se confundem os aromas e os venenos; onde os 
gorgeios mais doces rompem das sombras mais fun- 
das; onde finalmente a folhagem é tão profusa e 
densa, que mal se póde por entre ella ver o sol. 

Segue-se a estas palavras a magnifica. tra- 
ducção do capitulo VII dolivro 1.º do 1.º vo- 
lume dos «Travailleurs de la mer». 

Pelos annuncios que os jornaes publicam 
hoje confirma-se a noticia que eu dei hontem 
de começar a vigorar no dia 7 e não no dia 
1 do proximo mez de abril, o novo horario pa- 
ra as duas linhas ferreas de norte e leste,que 
já veio publicado no «Diario de Lisboa». 

Foi descoberta hontem na alfandega de 
Lisboa uma tentativa, de contrabando por 
meio de um bilhete de sabida falso. Os bi 


ILHA DE S. THIAGO 35 dias—Hiate Maria |lhetes apresentados eram tres, dous verdadei- 


ros e um falsificado, 

O empregado âmão de quem vieram pa- 
rar os bilhetes deu pela fraude e tomou as de- 
vidas providencias. 


Pertencia a fazenda que se pretendia des- 
pachar com o documento falso ao snr. Manoel 


Bernardino Valente e era seu despachante o 
sur. João Pedro de Almeida. 

Appareceu hoje o primeiro numero do jor- 
nal «As Noticias». E/ pelo gosto do «Diario de 
Noticias», e vende-se pelo mesmo preço e pela 
mesma fórma que este é vendido. 

Lisboa, pela sua grande população, é terra 
onde podem viver dous jornaes de noticias que 
se vendam por preço modico, Faço votos pela 
prosperidade das «Noticias», desejando ao 
mesmo tempo a continuação do favor publico 
que,com justiça, tem sido dispensado ao «Dia- 
rio de Noticias». sa 

Os vendedores do novo jornal de noticias 
andam uniformisados de«blouse» de ganga azul 
com vivos encarnados, barretes verdes e en- 
carnados, tendo uma pequena pasta a tiraco- 
lo, onde guardam os periodicos. 

Foi hontem justamente victoriado no Gre- 
mio Litterario o snr. Francisco Benevides, 
que discorreu brilhantemente sobre a acustica, 
revelando mais uma vez os seus muitos e va- 
riados conhecimentos sobre a sciencia. 

Lindissimo tem estado o. dia, mas fez, co- 
mo hontem, muito calor. Quando hoje das 11 
horas para o meio dia o mais brilhante sol 
aquecia os lisbonenses, chovia copiosamente 
em Napoles. Isto soube-se por um telegram- 
ma que o Observatorio Meteorologico recebeu 
ás 2 horas da tarde. 

Foram trasladados para o cemiterio dos 
Prazeres os restos mortaes do snr. marquez 
de Bellas, fallecido no Rio do Janeiro em 
1812, eque vieram na ultima viagem da ga- 
lera «Camponeza». | 

Falla-se em que os emigrados hespanhoes 
que seacham nas Vendas Novas serão man- 
dados para Cascaes. 

Devia ter chegado hoje a Vendas Novas, 
o celebre capitão Williams, o primeiro atira- 
da Grã-Bretanha. O capitão Williams co; 
mo atirador é uma notabilidade. O seu retrato 
já figurou no «lllustrated Times News» e 


1 


sua biographia tem sido publicada"em diver- 
sas folhas da Europa. O capitão Williams pos: 
sue armas magnificas com as quaes atira acer: 
tando no alvo a uma distancia de 1:200 me: 
tros! Custa a crer, mas posso asseverar que é 
verdade. O capitão Williams é um cavalheiro 
de trato franco e agradavel e muito sympa- 
tico. | QE 1 

Os jornaes publicam hoje um agradeci- 
mento da snr.* Volpini ao publico e á impren- 
sa da capital pelos favores, finezas e atten- 
ções que sempre lhe dispensaram. 

Falla-se em que à gentil cantora será es- 
cripturada para o anno. Não sei se o boato 
tem fundamentô, ou se sendo verdade o que 
ha tempo se disse da distincta prima dona ter 
sido contraetada para outro theatro, não po- 
demos ter o prazer de a possuir para a pro- 
xima estação theatral. 

Em additamento á noticia que eu dei com 
respeito ás prendas que a snr.* Volpini recebeu 
na noute do seu benefício, tenho a mencionaj 
a delicada lembrança que tiveram as eg 
que a presentearam de terem posto os mimos 
na caixa das joias que Mephistophles colloca à 
porta da casa de” Margarida para a seduzir, 
Foi uma completa súrpreza aquella para a in- 
genua amante de Fausto. petignr 
O «Diario» publica uma portaria que per- 
mitte que só em 7 do proximo mez comece 
a vigorar o novo horario do caminho de 

rTO. 


a 4 + 


Na correspondencia de Lisboa de 24 do 
corrente, na columna |3.º, linha 52, onde se 
lê:—na correspondencia a por se refere, — 
leia-se: —na correspondencia a que se refere; 
—na linha 60 da mesma columna onde se lê: 
—Não posso comprehender que hajam mães 
justissimas, —leia-se:— Não posso comprehen- 


promotor dos melhoramentos do circulo que|der que hajam rasões justissimas, 


CORTES 
Camara dos snrs. deputados. 


Sessão de 27 de março 

; (PRESIDENCIA DO SNR CESARBIO) 

À 1 emeia hora da tarde abriu-se a sessão festan- 
do presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Officio do ministerio da guerra remettendo as 
informações relativas á preterição de Sebastião Men- 
des da Rocha, archivista da 5.º divisão. 

Interpellação do snr. José Tiberio aos snrs. mi- 
nistros da marinha e da guerra sobre a collocação 
no exercito do reino do coronel Theotonio Maria 
Coelho Borges, que antes de 11 de agosto de 1862 
era major do exercito de Angola. E 
- Foram lidos nameza e depois approvados diffe- 
rentes pareceres de commissões.. 

Leu-se na meza um requerimento do snr. Jogé 
Julio para que sejam publicadas no «Diario» as re- 
presentações das camaras do Peso da Regoa e Villa 
Real. 

Approvado. 

O snr. Aleantára mandou para a meza um re- 
querimento de F, Paula de Almeida, ex-sargento da 
guarda de Lisboa, pedindo que lhe seja applicada a 
lei de 30 de janeiro de 1864. 

O snr. Eradesso desejou saber da meza qual se- 
ria o dia designado para verificar as interpellações, 

ara as quaes os snrs. ministros se declararam ha- 
bilitados. 

Tambem desejou que o snr. presidente decla- 
rasse quando tenciona dar andamento a um reque- 
rimento do snr. Falcão da Fonseca. | 
O snr. presidente disse que as indicações do 
snr, deputado seriam tomadas em consideração. 

O snr. José Paulino mandou para à mesa uma 
representação da camara municipal de Alijó. | 

“Mostrou o estado desgraçado em que se achava 
o Douro, e o quanto tem sido descurado por parte 
dos governos, porque alli não ha uma estrada com- 

leta. 
E Esperava que o snr. ministro das obras publi- 
cas, fizesse o que prometteu por occasião da discus- 
são da liberdade dos vinhos. 

Mandou para a mesa um requerimento para 
que esta representação fosse publicada no «Diario», 

Mandou tambem para a mesa quatro requeri- 
mentos dos 1.º sargentos do 3.º batalhão de vete- 
ranos, pedindo que se melhore à sua situação. 

Por ultimo disse que não se conformava com as 
observações que hontem fez o snr. Gustavo de Al- 
meida ácerca da organisação do exercito. 

O snr. Filippe Vieira mandou para a mesa uma 
representação dos empregados da administração e 
camara municipal do concelho de Chaves, pedindo 
augmento de ordenado. 

O snr. José de Moraes mandou para à mesa uma 
representação da camara de Azambuja, pedindo, 
que a estrada que tem a directriz até Alcoentre, 
seja em direcção à Azambuja. 

O sor. Sant'Anna mandou para a mesa uma re- 
presentação de varios habitantes da ilha de Porto 
Canto pedindo à revogação da lei de 4 de junho de 
1859. 

O sor. José Maria Lobo d'Avila mandou para a 
meza 18 requerimentos de ofhiciaes contra o cabi- 
mento da reforma. 

O snr. Vieira Lisboa mandou tambem para a 
meza 2 representações de camaras municipaes. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do orçamnnto na sua ge- 
neralidade 

O snr. Santos Silva continuando o seu discurso 
fez ainda differentes considerações condemnando al- 
gumas das verbas que se acham descriptas no orça- 
mento, e censurando o governo pela auzencia com- 
pleta de pensamentos financeiros,e concluiu mandan- 
do para a meza a seguinte proposta ; 

«Proponho que se declare por parte do gover- 
no, antes de se votar na gencralidade o parecer da 


commissão de fazenda que está em discussão quaes 
são os casos de força maior, além da innundação, 
incendio, epidemia, guerta interna ou externa, para 
que se pede a permissão dos creditos extraordinarios 
no artigo 5.º da proposta de lei de despeza de 15 de 
janeiro do corrente anno», 

Foi admittida. 

Leu-se na meza um officio do ministerio do rei- 
no acompanhando o decreto, pelo qual S. M. ha por 
bem prorogar as cortes até ao dia 20 do proximo 
mez de abril. Ss 

À camara ficou inteirada. 

O snr. Serpa, como relator da commissão de fa- 
zenda, fez differentes considerações mostrando que 
a commissão tractou de ser cautelosa na apreciação 
dos calculos em que assentam as verbas relativas 
á receita e despeza do estado. | 

Se o illustre deputado que lhe precedeu enten- 
de que o calculo da receita não é exacto, porque ella 
deve subir a maior somma do que vem calculada, é 
isso um argumento a favor do governo, porque mos- 
tra que elle não quiz ser exagerado. | 

ra sua opinião que a distribuição do imposto 
predial não está feita com igualdade, e além disso 
póde attingir a maior somma do que aquella que 
produz. | 

Como désse a hora, pediu para ficar com a pa- 
lavra reservada. 

Leu-se e approvou-se a ultima redacção do pró- 
jecto n.º 20 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a continuação da que vinha para hoje e 
mais os projectos n.º! 31, 33, 34, 35, 36, 5, levanton 
a sessão. z 

Eram 4 horas. 


EXTERIOR 

; deolhaa de Madrid de 24, de Bruxellas 
e E. a. 

PARIZ 23—A «(Gazeta da Allemanha do 
Norte» assegura como um facto authentico 
que as guarnições da Hungria e da Gallitzia 
se dirigiram para as fronteiras da Silesia. 

LONDRES 23-—Lord Gladitone annun- 
cia ao parlamento que o governo perseyera 
no projecto de reforma e regeita o projecto 
de Grovenmar, cuja adopção consideraria 


[como uma falta de confiança no ministerio. 


BERLIM 23— O rei Guilherme, ao rece- 
ber os generaes por occasião do seu anniversa: 
rio natalício, fallou-lhes de um modo muito se- 
rio e firme sobre os embaraços que correm en- 
tre a Prussia é a Austria, manifestando, po- 
rém, esperanças de uma solução pacifica, | 


-* Sabbado 31 de março. 

T. DAS VARIEDADES. — Companhia nacio-' 
nal. —Beneficio do actor José Antonio Ferreira — 
drama em um acto— UNIÃO E TRABALHO. — 
comedia em 2 actos— O CONDE DE PARAGARÁ.— 
À comedia em um acto—A FAMILIA DE UM BO- 
TICARIO.—A's 8 horas. isé | 

N. B. Os bilhetes passados com data de 18, tem 


. 


entrada n'esta noute, 


Grande baile festival | 

No salão portuense, rua do Gonçalo Christovão, 
haverá domingo 1 de abrilesplendido base pena 
ficio, onde se espera grande concorrencia pela nume- 
rosa passagem de bilhetes para ambos os sexos. O sa- 
lão estará tão elegante que se tornará surprehendente 
à primeira vista. Preços os do costume,e principiará 
ás 2 horas da tarde, E aSEd (1273) 


ANNUNCIOS 


- | 


ALLEORU hontem 27 ds O horas da ma- 


desculpa de comprimentos. 1 


— (1824)] 


| Pedem 


os abaixo assignádos agradecem por esto 
1? meio a todas as pessoas que se dignaram 
assistir-ao enterro de sua muito presada mãi e 
sogra, cujo officio teve lugar no dia 17 do cor- 
rente, na igreja de Cedofeita. 
“Carolina Amelia Ferreira. 
Esperança Elvira Ferreira. 
Maria da Luz Ferreira. 
Antonio José Alves do Costa. 
A 


es 


os Mar 


325) 


Sociedade de Soccorros d 
ceneiros do Porto 


ÃO convidados os snrs. associados a com- 
parecerem no dia 1.º do proximo mez de 
abril, pelas 9 horas da manhã, na rua do Bom- 
jardim n.º 69, para a nova direcção tomar pos- 
se, e tractar-se sobre a conveniencia que ha da: 
reforma do estatuto, bem como de outros obje-: 
ctos de interesse para a sociedade, 

Roga-se por isso o comparecimento dos 
snr. associados e de ter em vista que a sessão 
será aberta uma hora depois da marcada. 

Porto, 27 de março de 1866. 

Antonio Teixeira dos Santos. 
1.º secretario. 


(1326) 
CREDORES DE ba 

LUIZ ANTONIO LOPES GUIMARAES 
GÃO chamados todos os cre- 
dores do referido fallecido, 
que sc acharem habilitados com documentos 
legaes, para os virem apresentar ao procura- 
dor Luciano Antonio Barbosa Moreira, rua do 
Almada 248, a fim de serem relacionados os 
creditos para se descreverem no inventario a 
que vai proceder-se por fallecimento do mes- 
mo, cuja apresentação deve ter lugar até o dia 
10 de abril proximo, e quando não se apresen- 
tem no referido praso, terão de sofrer algum 
abatimento em relação aos direitos de trans- 

missão que o herdeiro tema pagar. - (1322) 


[Er Leite Pereira de Mello Alvim, declara 
que tendo cassado por procuração de 2 do 
corrente a procuração que tinha dado a Anto- 
nio Vieira Cardoso, do lugar da Lourinha, fre- 
guezia de Rio Tinto, e este substabelecido em 
João José Durães e Silva, declara nullos e de 
nenhum effeito todos os actos praticados por 
aquella primeira procuração, e que se tenham 
praticado desde que outhorgaram a segunda, o 
que fazem publico para que ninguem possa al- 
legar ignorancia, | 

Povoa do Varzim, 27 de março de 1866. 

Luiz Leite Pereira de Mello Alvim. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1320) 


indica POMENNO) = cAPUAN). 
UEM quizer comprar duas moradas de ca- 
sas na rua Direita de Villa Nova de Gaya, 

com os n.º 170 e 186, queira dirigir-se á rua 
de Traz da Sé n.º 9, das 10 horas ao meio dia, : 
que se lhe darão os precizos esclarecimentos. 
todos os dias. (1272) | 


| 


“|rija-se á rua do Soln.º 208. Na mesma 


Õ rua do Almada n.º 329 ha uma boa sala vinhos. Vendem-se ás 


“seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J.lem fazendas brancas com 


exc.”º snr. Anthero Albano da Silveira DE-SE por baixo da Esem Di da Trin- 

- Pinto e sua exc.24 snr.* que se dizem pos-| 4 dade n.º 3, um. ore e fructeiras 

suidores da casa e quiatal n.º 90, da travessa |francezas e arvores de nam nto, e nogueiras 

do Bolhão, litigam judicialmente esse direito|de diferentes qualidades, de 16 palmos deal- 
com Antonio José Ferreira Magalhães, o qual|to, tudo chegado novamentede Pariz. 
se mostra legatario dos mesmos bens, por tes- | (1228) 


tamento commum de suas tias inserido em TERA OTRA Don 


as 
notas do tabelião Antonio Luiz Monteiro, livro 
Rua das Flores n.º 45 à 54 


469 a folhas 144. Previne-se por tanto a todos 
Á recebeu mais velludos pretos largos e 
gorgorões de seda de primeira qualidade. 


em geral que nenhuma transacção façam com 

os ditos exc.”º*, que se refira áquelles bens em 

quanto estiverem litigiosos, evitando assim 

contractos duvidosos que mais tarde lhes pode- 

rão servir de incommodo. J 
Porto, 27 de março de 1866. 
Antonio José Ferreira Magalhães. 
(Segue-se o reconhecimento), 


Official de barbeiro 


ECISA-SE de um em Cima do Muro n.º 
Rio ABA (1921) | À marmellada e frutas em calda, prop 
ca exportação, responsabilisando-se 


Mo moeda (ouve db cguli GPS rias 
ME x , 
Dão. GALIANO qualidade, e bom acondicionament dg oa 
né ago 
AS Uj= 
da com- 


(1323) | José da Costa & Irmão 


|50— TRAVESSA DE S. NICOLAU —52 
LISBOA a 
TpEM deposito de latas de massa de tomates, 


— 


LÃ 


* que acaba de receber de Pariz lindos e va-jreino como do estrangeiro, ou provinci 
riados modellos de chapéus de seda para se-|tramarinas, assim como se encarrega da 
nhora, e ditos de palha para meninas e meni-|pra de generos fazenda a: 


pARTICIPA ás suas numerosas dos or recebe mercadorias á consignação 

roer A sr gi 
Temessa com prom- 
é pôr abordo do 


nos, dos quaes tem um grande e variado sorti- ptidão, mandando despachar 


mento,os mais elegantes possivel e vende por qualquer navio. nie 
| * Jisboa, 19 de março de 1866. 


preços commodos. (1327). 
Canto, piano e outros instrumentos [NL ico Gas mo ds Papel 


158000 

N. B. Estes preços são incluindo a garra- 
fa, pois que o vendedor não recebs outras em 
qualidade 


“a 
E 


Ba se 
; quem quizer di-| Dito por garrafa. ......ccsse ca 


no, orchestra, quarteto, etc.; 


- cas 
vende por 300 réis os seus principios de pi 
ca que sendo só 4 paginas de impressão, con—|troca por que muitas vezes destroe a 


témo principal para aprender. Vende toda ajdo vinho. 


ualidade de musicadeigreja por barato. o | 35 
TITS io | Goropig ini vo 
Commercio francez e inglez | corn sr UPeMOR + 
es : Curso nacturno desde as 6 ás 9 horas eras * ea EA we efe rm 
RUA FORMOSA, 419 AS TD 
a. m. de azevedo | Vinhos puros dos melhores de 
rc di Amarante 


A quem achasse um alfinete de peito para sa- 
* nhora desde a rua de S.Lazaro à Porta do 
Olival, dão-se alviçaras entregando-o na rua da 
Assumpção n.º 49. : (1289) 


A 


N da PR Lg 
transportes de Amarante, acaba de 
estabelecer-se um deposito d'estes 


pipas emeias e tomam- 
irRoSIs BA DITAS 


Estes vinhos recommendam-se o serem 
escolhidos nos melhores RR UM, e 
ha toda a fidelidade em não se alterarem Os 


para alugar e na mesmase trata da comi-| «e encomendas. 
da, por preços commodos. (quim 


Quinta para alngar 


LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, |preços que custatem. css 

na freguezia de Ramalde, Rua de S, J pão A: Toba vinhos ordinarios, salvo sendo en- 
ut Beast ria =ot; (1117) ganso Hom | is É / 

SEE AS A OST AND qi A a mesmarua n.º de abrir-ge 
ASPASSA-SE a loja de mercearia, sita uma loja a retalho. - ema, ET A 1038) 


» na ruados Mercadores n.º 64e 66, quem 
a pretender falle na mesma. (1216) 
| confraria do SS. Sacramento de Villar do A Porta Nobre n.º 1 e? rendem-se vinhos 
Paraizo tem para dourar duas sanefas: a de superior qualidade dos matt sitios 
quem convier pode dirigir-se ao thesoureiro dal do Douro ; por almude, quartilho e engarrafa- 


meema o snr: João Teixeira de Almeida. dos, assim como toda a especie de bebidas es- 
(1264) | piritnosas, por preços mui diminutos. 


“Quem duvidar, experimente - 


UEM quizer comprar algumas obras-de | Vinhos de meza de 25400 x 3000 réis E 
praxistas antigas em differentes linguas, o | afados de 100 4500 réis” pí 
falle na feirade S. Benton,º46e 47. (1217) a ea engarrafados Ro ? É É E ai 
e totem ATA rua do Loureiro n.º] Vinagres velhos de 18500 a 24400 rêi por 
ntesc ouro sbim ab & aa Bindia 


“4 2, vende-se um piano/almude. 
de 6 e meia oitavas em 
bom estado. 


E , 
bd E DS 
E 


“ Recebem-se ordens na mesma loja, na rua 

das Flores n.º 14 a-18, calçada dos Olerigos 

(1245) |n.º 58a 62 e na rua dos In; lezes n.º 79, no 
o doa) 


Loteria de Lisboa PR peso 


+ 


Peas 

o +“ E 

“ = as 
TERSL a 


- 
a 


armazem deretem. 


1.º premio..... 30:0008000 * W Amarante de superior qua- 

gequ AM TS SE 10:0008000 | lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
SULA pi std DS SD TO 4:0008000| trada pela Batalha. e RaÊ (5949) 
4.º D ve secos do boss * 2:0004000 T+ 


JOAQUIM JOSE TEIXEIRA CARDOZO 
1 Es à venda na sua loja, na rua de Santo 
Antonio n.º 225 e 227, bilhetes, meios di- 
tos,-quartos e oitavos a 1:250 e cautelas de|. 
200, 250 e 130 réis. (1252) 


" ESPECIFICO 


'inho verde de | 
WrENDR A por pipa e barris, puro e bom 

para embárque, por preços cômmodos. ' 
Deposito, rua do Almada n.º 75. - (1244) 
Muito bom e -baralissimo' 
ARA liquidação se vende na rua dos Gui- 


5 
o o 


rr | “daes de Baixo, n.º 130, vinagre à 18 
CONTRA A TOSSE O E O 
“Xarope peitoral Courtay composto sé à sua qualidade. | aaa de (576 ; 


REPARADO unicamente de vegetaes, e o melhor 
D peitoral conhecido até hoje para combater as tos- 
ses rebeldes chronicas e convulsivas, rouquidão, co- 
queluche, asthma e escarros sanguineos. | 


“AMOREIRAS BRANÇAS + 


T7ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. «... 
bo ia (189) 


INJECÇÃO HYGIENICA E PRESÉRVATIVA | UI LO 
MAIS BARATO! 
à ; rs nr eu giih 


DO DR. THORU 
Com esta injecção se fazem desaparecer em seis 

as FABPLLO arreloado para cavalgaduras' e 

outros animaes, vende-se a 260-réis o-al- 


Se 
F 


ou oito dias as blenorrhagias e leucorrhêas as m 
rebeldes tanto agudas como chronicas, 
POMADA CONTRA A CASPA E PARA A - an 1210 
“ CONSERVAÇÃO DO CABELLO queire, na rua de Santa pç in a 
E eflicaz para fazer despegar e cahir a caspa; 
fortificando-o quando muitas vezes pe acha alterado, 
secco € debilitado. Ep TINUA a ter no seu armazem um gran- 
RA | le sortido de fato feito proprio para a esta» 
ELITE. DE BUTMT. MODIEIGADO |ção, assim como casacos inglezes impermeas 
givas, combater o escorbuto, eating o mau halita, iii! PPS. oo deem 
e mesmo fazer desapparecer as dores causadas pela er 
carie. a ! ESTRELLA e 1 
prista de Jemos, praça da, Clslos Alberto n.º Pp RAÇA DE D. PEDRO, 32 . 
3le 32, e na drogaria de 3. Rodrigues de Se- | . 
queira, rua da Bainharia nº 63e 65, à esquina! JAUABA de receber um RO: 
de 6, 12 20 tiros, do preço 
| assim: como. armas para caça 
de 135500 até 


conserva o cabello dando-lhe brilho, elasticidade e ao, Praça de D. P edro, 
Serve para limpar os dentes, fortificar as gen- veis: * | (1186): 
Vende-se na pharmacia de Joaquim Ba- 
da Ponte Nova. - (1018) | tido especial de revolwers 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- x 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 605000 réis e todos os mais 
sado, é muito superigr aos xaropes de |danapos inglezes, de linho kg todos RE 

Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De nhos, oleádos para mera de jantar, pianos e 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, |tima moda e casacos de glacê é dias SP 
as afecções da pelle, impigens, alporcas, ( ob-46 2 
aa É srqurhnto, pssigo ra ao gastam 325, RUA DE FERNANDES THOMAZ, 883 
provenientes dos partos, (Esquina do Bolhão) 

O arrobe é especialmente recommendado | ) 
contra as doencas syphiliticas recente, inve- ças de todas as qualidades, e como deseja 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu-| liquidar este genero de negocio, proporciona. 
reto] de potassio. um novo meio de comprar barato: quem com- 

Este medicamento foi aprovado pela an-| prarlouças que importe em mais de 55000 réis, 
tiga sociedade real de medecina, por um de- | obterá um desconto de 6 p. €., é em quantia su- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha! perior a 208000 réis, 10 p. e. Pas o 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap-| Fazendas e miudezas a preços reduzidos, 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra | especialmento pellos de cabra e merinos de 
e adoptado no serviço sanitario do exercito| côr a 240 réis o metro; orleans com flor a 400 
belga, e ultimamente foi authorisado em todatréis o metro; brilhantes riscados.a-500 réis o 
à Russia. metro; escocezes de lã a 480 réis o metro. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- Tiras e entre-meios bordados da Suissa; 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St.| chapéus de sol para homense para senhoras; 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. collarinhos; peitos de camisas; diversos borda- 

Depositos no Porto, nas pharmacias de| dos; penteados de cabello; algodões em todas 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon-las qualidades e muitos, outros objectos, tanto 
o em bijouterias e - 


coa (1099) 


Rob Laffecteur 
O Arrobe vegetal Laffeeteur, unico atithori- | utencilios proprios para caça, toalhas e guar- 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao commodas. Tambem recebeil chapéus da ul... 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- Fazendas e lou | So 
da"acrimonia hereditarra dos humores. É | 
' | rd estabelecimento ainda tem mititas loq-: 


Pinto. (04) | quinquilherias. 


L1WE TES 


a 
o 


radecimento 
A NTONIO Joaquim da Costa Macedo, agra- 


decea todas as pessoas que se dignaram 
restar seus serviços a seu muito presado pai, 
do infelizmente por acaso foi ferido no 
dia 8 do corrente em Villa Nova de Famalicão, 
merecendo-lhe cordeal gratidão sua prima e 
primos D. Clara Ermelinda Ferreira Bezerra, [ER 
Albino Joaquim Ferreira Tinoco, Camillo de | 
Lelis Ribeiro de Campos, Firmino José Fer- 
, reira Guimarães e o ill.=º snr. Custodio José 
“da Silva, pelo desvelo com que assistiram ao 
“enfermo até á sua chegada e de sua familia, as- 
sim como tributa todo o reconhecimento a to- 
dos os ill.=º* gnrs. que o visitaram durante & 
“gua enfermidade n'aquella villa. | 
— Quintaefreguezia de Villaça, 23 


Aeeade 


RTUNADA 


LOJA AFO 
Wi 


A 


pe ta A” E 


da Ed RE MARS - 
LOTERIA EXTRAORDINARIA DE LISBOA 


RÉIS 30:000,5000! 


RANCISCO Marques de Almeida, afian- 
cado no governo civil do Porto conforme 
o edital de 28 de junho de 1860. 

Tem 4 venda na sua antiga, bem conheci- 

da e afortunada loja, praça de S. Roque n.º 
13 a 16 (largo do Souto), bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, oitavos e cautellas de 
500, 250, 130e 40 réis, cuja extracção terá 
lugar em 11 de abril, os quaes vende pelo me- 
nor preço até hoje estabelecido. 

O mesmo satisfaz com promptidão. toda e 
qualquer encommenda que das provincias lhe 
seja feita vindo acompanhada de ordem de pa- 
gamento abatendo o premio que der na remes. 
sa de qualquer quantia. 

Como d'esta vez a extracção é effectuada 
por meio de cores, quem comprar de todas as 


de mar- 


(1285) 


“as 


TPENDO os abaixo assignados agradecido 
pessoalmente a todas as pessoas que se di- 
“pnaram cumprimental-os por occasião do 
ofallecimento do seu presado cunhado, socio, € 
“tio, osnr. Antonio José Monteiro Guimarães, 
“e queigualmente assistiram ao seu funeral que 
“teve lugar no dia 15 do corrente na igreja da 
“Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, 

o fazem por este meio a todos em geral, pedin- 

do desculpa de qualquer omissão involuntaria 
«que por ventura se desse. 


" 


| ago de Rc ne 1866. Montairo quatro, tem a certeza de ter uma E 1365 
“D. Margarida Gonzaga Mon 
Niançel Hebréica Leão Guimarães 


AIENDEM-SE ricos sanctuarios e mais diffe- 
rentes moveis e tres portas de castanho, 
grandes portas de rua todas almofadadas; tudo 
isto se vende por preços commodos para liqui- 
dação: quem pretender falle na rua dos Canas- 
treiros n.º 40 a 42. (885) 


M calda de assucar,feito com toda a perfei- 

ção, vende-se a 480 réis o arratel na rua de 
Santa Catharina n.º* 27 e 29-—Confeitaria. | 
(1315) 


Banco Commercial do 
Porto 


Caminhos de Emissão de 2:500 acções de 2005000 réis 
direcção annuncia que, devidamente authorisa- 


4 
| Ferr 0 Por luguezes Â da pela assemblea geral, vai proceder à emis- 


“Bilhetes diarios de ida e volta com abatimento | ac das 2:500 acções em reserva, pelo modo seguinte: 


de vinte por cento ] Os snrs. accionistas que desejarem tomar das 
ENTRE AS SEGUINTES ESTAÇÕES novas acções as que lhe tocam em rateio, que é de 1 


Antonio de Moura Monteiro 
Felisberto de Moura Monteiro 


Ignacio Thomaz Ferreira 
“João Alves Ferreira. (1299) 


Lis od Ê 
— UEM EES EINE TE TESES 


E SORA IEA Jo 
ANOEL Antonio da Silva e Mello, agra- 
dece a todos osill.=ºº snrs. que tiveram a 
bondade de assistir ao responso de gloria, cele- 
“brado por alma de sua querida filhinha, e que 
teve lugar na noute de 25 do corrente, pelo 
ue sendo grato lhes pede desculpa de o não 
jessoalmente. (1312) 


q» .ts "4 SEA ÃO 
. A A 
de : » E o <a D et4 
v qu 
" sx “aa” 


.- 


“De Coimbra ás PREÇOS para 3,isto é uma nova acção por cada tres das 
“estações seguintes 1.º 2.8 os actuaes que possuirem ou um terço de acção por ca- 
“+ evice-versa classe classe classe da uma,terão a bondade de fazer entregar na thesou- 
»Estarreja....... 28160 15680 15200 raria do Banco a importancia respectiva, na rasão 

Ovar........... 28550 18990 18430 * | de 2435000 réis por acção e de 813000 réis por cada 
moriz.. cv... 28880 28240 15600) Ida e |titulo representativo de 1/3 de acção, desde o dia 15 
“Granja......... 358160 25450 157%60( Volta/até o dia 30 de abril proximo futuro. 
Valladares...... 38360 25630 15880 á Os gnrs. accionistas residentes no Brazil conser- 
oV:N.deGaya... 38490 28720 18940 * | varão o direito que tem á acquisição das novas ac- 
Estes bilhetes achar-se-hão 4 venda desde | ções até 31 de be Semp ao Passados os 
o = - ua rasos acima referidos, entender-se-ha que os accio- 
o dia 7 de abril, Serão a littidos Sa todos E mistas; que não reclamarem as acções, prescindem 
comboios, mas só servirão E volta,no mes-| yellas e poderá a direcção, usando da faculdade que 
, forem vendidos. lhe deu a assemblea geral, fazer venda das restan- 


- MBQ- qua em que 


: O de marco de 1866. tes pelos preços do mercado, contanto que não seja 

BRO, Eus ae O Ee, ra e de 2503000 réis por cada acção. Os 

eu | À gnrs. accionistas de Lisboa poderão famer as suas en- 

Ê E. Goudchaum.. tradas no escriptorio dos fa do Banco alli, os 
(1314) l|gnrs. F. & H. Van-Zeller & €. 


Os titulos que hajam de ser emittidos represen- 
tando um terço de acção com quanto vençam a par- 
te que lhes tocar nos futuros dividendos, não terão 
direito a recebel-os, senão depois de convertidos em 
acções, qu serão passadas à ado que for porta- 


: : dora de 3ou de multiplos de 3 dos mesmos titulos. 
o reg] todos os dias uteis desde as 9 horas da A direcção aproveita esta occasião para lem- 


m 3 da tarde, empresta-se dinheiro sobre pe- |brar que além das outras transacções que faz, em- 
, ahores de ouro e prata e papeis de credito. (1316) | presta: sobre as acções d'este Banco o valor nominal 


se E o 'ell or quaiquer praso que não exceda 12 me- 
pão a = “Arrematação e nado cine juro a ato do que o Etapa. 
) Ç dia 4 de abril, pelas 2 horas da tarde, no |"* Portos dll de Varas de 1866. 

caes da alfandega de Villa do Conde, tem ' Os directores, 
de arrêmatar-se os salvados do hiate «S. Lou- Balthazar José Martins. 
renço», que constam de mastros de fland 8, Manoel Joaquim de Araujo Costa. 
Yelame, correntes, ferros, maçame, mulinete, q 
guincho, etc, eto. (1308) 


200) 
“e 
ANTON ia Costa Moreira e mulher D. 


cá a: , + = 
“DINHEIRO SOBRE PENHORES 

4 Jurg-nunca excedente a 7 réis ao mez em cada dez 
| * tostões 


A secretaria da Caixa de Credito, Bellomonte n.º 


1 atm 


Londres 12 de março de 1866. 
ca da Motta Moreira, d'esta 


1. SAMORA 
publico, por este meio, que pe- 


rap 68, CANNON SHUS — E. €. 
lo juizo de direito da comarca da Feira e escri- TENHO a honra de participar por este meio 
vão Ribeiro Pereira, promovem a interdic- a 


os meus amigos, assim como aos meus 
o de sua sogra e mãi D. Maria Ignacia Pinto | patrícios (de Portugal), que me acho estabele- 
Motta, do lugar de Villa Boa, 


da Villa dajcido em Londres como verão. pela circular 
eira, por ter no estado de viuva desbaratado | abaixo trasladada; e como hoje estou fazendo 
rasão seus bens, e assim estar comprehen-| grande commercio tanto em exportação como 
da no preceito da ord, 1, 4. tit. 107; e, como | importação com especialidade em vinhos de 
adpgierida succedeu ha pouco na herança de| todas as qualidades, querendo os meus amigos 
u filho 


Ufilho José Bento Pinto da Motta, falecido |ho 
no imperio do Brazil, a qual ainda se não liqui-| genero ou consignações eu me 
dou, é mister prevenir a todos que não contra-| dar-lhe o mais rapido desenvolv 
tom coni'a mesma requerida, quer sobre a dita | vel. ia de 
quer sobre outra qualquer cousa do 


ot 


AL 


Como:se tem já dado o caso com alguns 


taminvaldas dador costesiiates Protes-) do mens concorrentêso não quererem dar meu com cosinhas e pequenos quiniaes, e outras) E andar os Pope dl A 
dita ua sogra e mil. por não ter capaciddda/do posto Jejami£os que tem pergunta-ires para a viella do. Amparo, tudo avalundo FR AOTA-SE da venda do quatro toneis; da [é it praça de Carlos Alberto n.º 16, ema mes 
cc qd dc o tt, a à o tem APAGA le | do por-mim, lembra-me fazer-lhe sciente da livre de laudemio de 40 —um, na quantia de “capacidade seguinte: is ma se vende um bom cofre para guardar obje- po 
Sua ço rr pd, Did (1313). eg Ms Ea o podem siga em RS 3:4365000 réis, por execução de D. Mathilde 1 de 16 pipas A) pd de valor, em bom estado, Eiobari a 
OAQUIM Antônio Gomes: | ando | Ler d9tel ou casa de commercio tem o dire-| Julia Ferreira Pinto Basto e marido, contra os lado cio es |modo. E | ) 
ie mo E da ctor de Londres procurando na parte do com-| herdeiros de Antonio Ferreira Pinto Basto, no pi (a e pa E | Att E pa 
Es jetes da loteria, no «Comin em e Samora day dogo encontram minha mo-| cartorio do escrivão Villela, e da praça, San- 1 de 10º»: (1302) | j CuÇão ui 
= ad l o FO TEMAS ANA 64 918D GUoU "Ss O PT TOBLOI) - o e thar s o S fi 
o abri E Sa E A K erp fer se ac [tos Lima. (1281) ERR 3 moradas de casas sobradadas, 


ves da Silva e Sá, do Rio de Janeirô, aconte- 
ver um bilhete com o n.º 10:736, 

quando elle én.º10:756, ficando por esta for- 
ma rectificado o engano. E es 
de uma ora. Pretende-se 
boas abofiações e dá-se boa soldada. 


Londres 15 do setembro de 1565, | 
«“º* snrs.— Lenho a satisfação de participar 
VV. Ss,» que me acho estabelecido Pestapriça debail 
| mo] minha propria firma, de que se servirão tomar 
Dota PRM SUB 9 SINO 359 O TºIRÚ Pas 
o quarto Tenho ao meu alcance não só experiencia de: 
ue tenha | OMmercio, 
Úiem Fa opaos É pie (oia commissões, ou 
ima - /ordens, de qualquer natureza e extensão 
tend er este lugar, dirija-se á casa n.º 24, cal- sejam confis his ET) ao SRA RR 
Taipas. 40 (1318) |, A pratica de commercio que tenho adquirido 
d me habilita para bem desem- 


— - | urante alguns annos 
PRECISA-SE saber se ainda existe Marga- penhar as suas ordens, na execução das quaes espe- 
o, nda Auristella Borges, que em tempo m o-|"º merecer-lhe confiança e protecção. 

rownasruasdeS. João e do Almada. Rece-| meto perqudo que vacas; 


ata pon mação pois, e es 
= ii DER 4 : E ” nrarão com as suas relações. E 

bem=se informações na rua do Pinheiro n.º 12. [nota a dao a da qunar 
TOA S Sling. o qa : (1311) 


a 2 


da minha assignatur 
Sou com a devida consideração e estima, 
De vv. ss" 
Muito attento venerador e obrigado 


Que 4 


Aosasé 


n-Se As casas n.º! 


JUGAM-SE e passam 
Aa, 62e 66, 80 acreditado estabel: pi cim en- Joaquim José Teixeira Samora 
ton." 19923, sito na rua da Senhora da Luz, | raid 19 
de S J jo da Foz; e tambem se dá interesse Ene rã sita 290) 
Ai aa iiada aro 0 RITO CARNE E 
ministrar; dando garantias'convenientes. || | NEIRO DE BESSA 
4 arecimentos na rua de Santo Antonio|ff) curador fiscal provisorio d'esta fallencia, 
n.º 207. BB spa (1319) |) convida todos e d'ella a 
VEM quizer : comparecerem no Iribunal do Commercio pe- 
Q pd am la ti gr Cal- las 12 horas do dia 11 de abril, designado E 
va, proximo ao Corvo, que ininaa Je e Si Snr. Juiz commissario para a verificação de a) 
de campo, capella, casas de aa da creditos e para as mais Dr ERRA 
argores de fructa, campos de lavradioe tapados|. Henrique José Marques: 
com pinheiraes, aguas de rega e de lima, tan-| Do a 4 129 
E e agua de bic. na cosinha cuja proprie-| : E BEI sua) 
no do fsstanto grando, sendo toda em vol- FALLENCIA -- 
ta tapada de regueiro, falle com João Anto- DE CASTRO SILVA & FILHO 
nio Machado, na mesma. . (1310) | [PM odia 14 de abril, pelo meio dia, no Tri- 


“bunal do Commercio tem de continuar a 
verificação de creditos e deliberar-se sobre &s 
mais diligencias legaes. 


"AO BARATEIRO 


SEM CônPETIDOR 


o. 
o 


nrarem-me com suas ordens para qualquer | uma grande bouça de matto e pedreira de ex- 
promptifico a |cellente pedra no sitio denominado — Goellas 
imento possi-| de Pau — uma morada de casas com cosinha 
CC lequintal, mais quatro ditas terreas com frente 
para a Praça das Flores ou Fojo, tres ditas 


J 


lo Leite-Guimarães, natural do concelho e co- 
marca de Fafe, fe d'alli ausente ha annos em 
como todos os acertados meios para ca-! parte incert 
citar por editos pelo praso de 60 dias que es- 
tão correndo, a fim de vir fallar aos termos do 
respectivo processo de confirmação da rogato- 
ria no Tribunal da Relação d'esta cidade do 
Porto, e cartorio do escrivão Antoni » Joaquim 
de Moraes Sarmento, com pena de revelia e 
ser defendido pelo curador nomeado. 


3 analogos os trabalhos da photogriphia Nacio- 


“Photographia de Sala & Irmão . 


ATTENÇÃO 


ARRENDAMENTO OU VENDA 


À pata lt a por tres, seis ou mais annos 
a grande quinta denominada de Bouca 
Cova, mais conheeida pela quinta dos Meirel- 
les, sita na freguezia de S. Cosme de Gondo- 
mar com portão para a estrada nova, que do 
Porto se dirige ás minas de S. Pedro da Cova, 
e a seis kilometros pouco mais ou menos do jar- 
dim de S. Lazaro; e consta de boa casa de ha- 
bitação com muitos commodos, capella, co- 
cheiras, cavalhariças, palheiro e casã de abe- 
goria em separado; é quasi toda murada: tem 
jardins, horta ajardinada, muitos campos, la- 
meiros, agua de bica no pateo, engenhos, e 
agua de consortes, tem anexa e sómente sepa- 
rada pela estrada, outra quinta mais pequena 
toda murada; tem dnbas basta ramadas e 
arvores de fructo, de espinho, carôço e pevide 
castanheiros e arvores não fructiferas; for 
necem-se os matos necessarios e que se con- 
vencionar para adubo dos campos. Arrenda- 
se ou todo junto, ou em separado, a quem pre- 
tender só os campos e respectivas ramadas. e 
tambem a casa jardim e horta ajardinada. 

Tambem se vendem as mencionadas pro- 
priedades com uma grande tapada sita na mes- 
ma freguezia, e que tem de circumferencia 
talvez cinco kilometros pouco mais ou menos 
e se compõe de campos, muitos matos earvo- 
res, pinheiros, sobreiros, carvalhos e casta- 
nheiros. Quem pretender arrendar ou com- 
prar, dirija-se em qualquer dia à dita quinta a 
seu dono. (1150). 

ENDO-SE annunciado a venda da quinta 
T de Bouça Cova, sita na freguezia de S. 
Cosme de Gondomar a qual faz parte da he- 
rança de meu primo Antonio de Meirelles 
Guedes de Carvalho, cumpre-me prevenir 0 
publico de que todos os bens pertencentes 4 
dita herança estão sugeitos ao pagamento não 
só dos rendimentos do vinculo dos Guedes, 
desde o fallecimento do ultimo administrador 
(em 1861) mas tambem á indemnisação do 
producto das propriedades vinculadas, por el- 
le indevidamente vendidas e alienadas, cuja 
revindicação está affecta aos tribunaes, 

Mais julgo dever prevenir o publico de 
que uma parte da mesma quinta é foreira ao 
mesmo vinculo dos Guedes, de que sou ad- 
ministrador em virtude dos accordãos que ob- 
tive na Relação, e supremo tribunal de justiça. 

Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 


(1249) 


amiia ONLI ATA TOO O Dee e 
SE as vistas do snr. Antonio Bernardo de Brito são 
inquietar-me, convença-se que o não consegue, 
embora faça elle annuncios sobre annuncios, tome 
posse das minhas propriedades, sem titulo nem man- 
dado judicial como ha pouco fez,e demore de todas as 
maneiras o andamento das nossas questões: eu sou 
superior à tudo isso. 
Em quanto ao seu contra-annuncio, ou prevenção 
inserida neste jornal n.º 68 do corrente anno, para 
que o publico conheça a boa fé do enr. Brito, direi 
(e sem o receio de que me seja contestado): 1.º que a 
parte da quinta de Bouça Cova, que é foreira ao de- 
nominado Vinculo de Guedes, consta de uma tão pe- 
quena leira hoje n'ella incorporada, (e até difficil 
de designar,) cujo foro são 2 gallinhas! e que por isso 
nada alterava o valor da propriedade, mas que no 
caso de venda se havia declarar, bem como todos os 
mais onus, que pesam sobre a mencionada quinta. 
2.º que eu sóestive de posse do tal denominado Vi 
culo, dous annos, e que hoje está o snr. Brito, e que 
n'esse tempo não recebi uma parte dos rendimentos, 
ao que obstaram os annuncios do snr. Brito,e do que 
ainda um dia lhe hei-de pedir contas. 3.º que os bens 
alienados pelo snr. Antonio de Meirelles, e que o con- 
tra-annunciado quer indicar como cousas de grande 
valor, reduzem-se a uns bens em Alvite, sobre que 
corre uma questão, tendo já havido sentença na 1.º 
instancia contra o snr. Brito, e dos quaes elle sabe 
muito bem que ainda se não recebeu metade do pre- 
; € que os compradores tem na sua mão o resto,que 
É mais do que outra metade, e o mais alienado são 
tão pequenas cousas, que valem bem poncas duzias 
de libras, que graças ao ceu o annunciante poderia 
satisfazer sem se incommodar. . 

Para esclarecer o publico, para que elle saiba 
na conta que se devem ter os annuncios do snr. Bri- 
to relativos ao abaixo assignado é que se faz a pre- 
sente declaração: é o naufrago que não vê taboa de 
salvação e lança mão de todos os meios,é a agonia do 
moribundo, . 

Quinta da Bouça Cova, 26 de março de 1866. | 

Pompeu de Meirelles Guedes Coutinho faceta 
| (1300) 


Nº dia 18 do proximo mez de abril, pelas 9 
horas da manhã,na praça dos leilões e ar- 
rematações no tribunal de S. João Novo d'esta 
cidade, tem de arrematar-se uma propriedade 
ou quinta que se compõe de terra lavradia em 
diversos sucalcos, com escadaria de pedra, 
tanques, agua de poços, arvores de fructo, 


ás : . é E E - 
O Chrysostomo de Souza Moreira, da ci-| 
dade de Guimarães, obtendo carta roga-|. 
toria no imperio do Brazil, contra João Rebel- 


OA 


= 


ano imperio do Brazil, se mandou 


Porto, 23 de março de 1866. 
O sollcitador, 
José Antonio da Silva Pinto, 
| (1289) 


pm fa | 

PHOTOGRAPRIA NACIONAL. 
STÁ aberto este estabelecimento todos os 
dias desde as 10 horas da manhã até ás 

3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 

cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 


RUA DA PICARIA N.º E 
parar com as producções dos estabelecimentos 


nal, cujos preços são relativamen 


te inferior 
| pesa: 
SSSSSSSSss 


35 — BOMJARDIM — 95 
CHA-SE este estabelecimento 
os dias etrabalha com todo o tempo: 

— Tiram-se retratos e reproducções em todo|- 


am e CT -  Procurad | o genero responsabilizando-se pelo esmero do 
91 — RUA DE CEDOFEITA — 35 Henrique José “sed, trabalho. ; 
» “(Esquina do Carregal) (1295) N. B. Todo e qualquer retrato que. es- 


ti 


CABA de receber retundas para senhora 
vende à 85000 réis; véus de 44000 
réis cima, (1276) | 


E E RP = 
medico Antonio Soares da Silva e Moura, 
mora na rua de Cedofeita n.º 501. 


(1283) 


é 


tenhe, sido mal executado, promptificam-se a 
reproduzil-os ficando melhor que o exemplado. 


ver deteriorado por causa do tempo ou que 


(1251) Im 


“| commendas. 


completos para almoço, chá; jogos de canecas|,| 
etc, e em preço o mais commodo possivel. . 


Rua dos Inglezes n. 


“* resemais acreditadas fabricas da Bahia, 
para 20, 25, 30, 40, 50e 60 réis, abatendo 10 
p. e. a quem comprar 100 charutos para cima, 
Tambem vendem charutos Havanos- para 20 
réis, e para estancos faz-se bom descon 


Mastros de pinho de Flandres 


como paus mais miudos para mastreação de na- 


vios, vende, por preços muito commodos, A. T. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61 


DROCARIA JORE 


enxofradores nacionaes e estrangeiros, diffe- 
rentes tamanhos e qualidades, de tudo ha bom 
sortido e preços rasoaveis; gelatina: VP para 
clarificar os vinhos. A quem levar 25 kilostem | 
à p. c. de desconto sobre um preço resumido. 
Na mesma drogaria se vende por preços ra-| 
aberto todos|soaveis os artigos pertencentes 4 mesma dro- 
garia como são, tintas, ete. 


E sn Add To e] 
ENDE-SE uma porção de colla, na rua de 


A 


RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE 
LIVROS DE MISSA E SEMANA SANTA 
HORAS MARIANAS E MANUAL DO CHRISTIANISMO 


OM encadernações de carneira, marroquim, velludo com guarnições etc. marfim etc. 


Preços rasoaveis. 


O MEZ DE MARIA 


DO PADRE GRATRY, TRADUZIDO EM PORTUGUEZ 


1 Volume broxado 240, encadernado 360. (701) 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL 


V 


(24) 


de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. 


“5 
ta Dea aã o da A z 
E SAR 94 
: | RGPS SS 7 
PREPARADO POR BUBERN DUBTISSOR, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS, 

Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris e 
de mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 
preparação, — so se for no Óleo de figado de Bacalhau—,o iodo não se achava tão bem combinado 
como no Xarope de Rabano Iodado.' 

A presença nesta preparação, das pJapiss amiescerbuticas as mais salutares para a saude, e as 
mais populares, fazem d'ella um reniedio soherano para as molestias Iymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas go engur- 
tamento das gelandes do pescoço, e sos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. Às pessoas 
doentes do peito, que não podem tolerar o Úlco de ligaso de Bacalhau , tem n'elle um medicamento 
activo, e ao mesmo temps inoffensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabane 
Iodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande muniero de 
medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual, 

Deposito geral em Lisboa. em casa de Azevedo o Filhos, Barral e Irmão; No Porto, phar- 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


Lustre, estylo Luiz XIV 


| MARTINS & PERES 
Rua de Santo Antonio n.º 55 e 57 


ENDEM um bello lustre, estylo Luiz XIV, 
de bronze dourado e crystal, para 36 lu- 


(1102) 


Esteiras para salas 


Rr na oficina de Bruno da Sil- 
va, em Lisboa, na rua de Santo Antão n.º 
173, com o melhor desempenho, perfeição eva- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de | 
serem remettidas com brevidade e inteiras 
ainda as de grandes dimensões. Podem ver-|- 
se as amostras n'esta cidade na rua de D. N 
Maria 2.º n.º 30 armazem'de vidro e papel |" 

de forrar salas de B. T. M. Montenegro, que | âuthores J. Bramah & Son, de Londres. 

se encarrega de receber e mandar vir as en- (1043) 
(025). 
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(197) 


Productos da fabrica da Marinha 
Grande 


- COMMISSARIO, J. G. DA GRAÇA 
PpEz louro em caixas a 70 réis por kilo. 
kilo. 


mes. 
tas, a 210 réis por kilo. 


de menos de caixa. (1113) 


VENDE-SE 


ATTENÇÃO 

Nº unico deposito em Lisboa pertencente á 

- empreza da real fabrica de vidros da Ma- 
rinha Grande, na rua de S. Paulo n.º 70 e 72, 
se vende muito superior vidraça, (clara, e com 
bom córte, garantindo-se a conservação da sua 
boa côr, e brilhantismo por ser manufactura- 
da com lenha) a 160 réis o kilo, vidros corta- 
dos por preço commodo, e crystal fino, super- 
fino, e vidro ordinario pelos antigos preços da 
mesma fabrica, com descontos muito favora- 
veis para os encommendatarios segundo as 
compras que fizerem. | | 
- + Recebem-se encommendas para o Porto e 
provincias, obrigando-se a empreza a mandar 
fazer os transportes pelos caminhos de ferro; á 
sua custa até às estações que mais convenien- 
cia façam aos encommendatarios. 


- bom cofre de ferro á prova de fogo: 
(1044) 


E 


ABRICA 


- 


preços commodos. 


fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
Dirigir-se à rua do Loureiro n.º 19, á tra 


te n.º 90, (9446) 


Nova de Gaya. (1161) 


| Petroleo refinado 
| fa | (110) A 45700 RÉIS O ALMUDE 
“LOUCA INGLEZA 


Wo DA ultimamente de Londres: uma quan- 
tidade de diferentes gostos por preço com- 
modo. 

Vende-se em Cima do Muro n.º 


ao og ici (1304) 
“+ PETROLEO 

166. 
(1147) 


“LOUÇÃ INGLEZA Petroleo ou 


ADÃO DICHESON 


“de Bellomonte n.º 107. (766) 


qualidade 


99000 e 45900 o almude nos depositos 
das ruas de D. Maria 2.º 29, e Carmo 15. 


(923) 
“» Attenção 


— CIMA DO MURO, 149 E 150 
HEGOU um grande sortimento de diversos 
“gostos para lavatorios, jantar, serviços 


(1305) | 


5 


4 


| Catharina n,º 488; o dominio é de 40-—um 
9, e pensão annual de 15800 réis. 


o 3 Rue 

| '& sitas na rua de Santo Ildefonso n.º 450 a 

1 460, fazendo o quintal frente para a rua da 

| Murta, aonde tem mais duas casas pequenas; 

| pódem ser vistas todos os dias; para esclareci— 

em CEHONTE à SI EI OR k ra o 

ONTINUA a receber charutos das melho- [= (6 DIMaARATUA HAD. O, (dei) 
Muma das mais bonitas ruas d'esta cidade, 


E vende-se uma casa em construcção com 70 
palmoôs de frente, tem grande quintal e boa 
agua de poço; à construcção é a melhor que pó- 
de fazer-se, etem grandes commodos. | 
Vende se igualmente um terreno na mes- 
ma rua, e contiguo áquelle predio, com 34 pal- 
mos de frente e fundo 470 palmos. > aa 
“Tre ta-se na calçada dos Clerigos n.º 46, 
com João Ferreira Dias Guimarães. (989) 
+ VENDE-SE 
TJMA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19,e 21, em 8, João da Foz do Douro; faz 
esquinana continuação da mesma rua, com a 
frente para o Passeio Alegre, é é livre de pen- 
são, foro oulaudemio. 
Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 
parona-n.º5, e para esclarecimentos no Porto, 


rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


Grande deposito de charutos. 
o Babianos US 
“LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17 


a: 


q* sr 
o o = 


to. 
(783). 


ep 1 À Pe 
E 17 até 24 pollegadas de grossura no pé, 
e até 105 palmos de comprimento, asssim 


(806) 


S. DOMINGOS, 79 
NXOFRE pedra, flor de enxofre, Bran- 


drams, de outros authores, enxofre róllo, 


renos pegados na mesma, quem as preten- 
falle na rua do Rosario n.º 69 


der (186) 


ANNUNCIOS BARITISOS 


“Dub 


! 


(202) 
D. Pedron.º 32. 


Flor de enxofre 
RTHUR Archer & Sonza tem para vender 
for de enxofre de Brandrams, Reboleira 
“47. (873) 


(1165) o vapor inglez — FO- 

| REST QUEEN —, ca- 
pitão C. W. Pegrson, o 
qual depois de uma cur- 


à para os portos acima 


| 


Consiguatario Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
zes n.º 32, (1152) 


MORE 


LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA-—-COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL—e se encarrega 


| Deposito no Porto, largo de S. Domingos, 81 


Resina amarella em ditas, a 70 réis por 
Essencia de terebenthina (agua raz) em di- 


- Dos productos sobreditos não se faz venda 


À praça de Carlos Alberto n.º 120, um co- 
fre de ferro de Patent com segredo, dos |gem por pipa. 


A rua das Congostas n.º 38, vende-se um 


de tijolo em S. Paio, de toda a 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 


No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 


ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 


Rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 181 


FENDE-SE em barris de 6 almudes, na rua 


gaz liquido de 1.º e 2.º 


| T/ENDE-SE uma morada de casas de um an- 
| € dareaguas furtadas, sita na rua de Santa 


qtde tt Is ts Ss, 
VENDE-SE uma morada de casas e dois ter-| .» 


Liverpool 


O vapor in | 
SETUBAL Bit | 


|” q : 1 0q 
DA Sr 4 RR 
SS ram eme dias. Rede 


Consignatarios Kendall & Jones 
zes n.º 32. 


» TUA dos nai, 


Liverpool 


O = 
PA RS = o Beall, sahirs E 
Se muita Brovidags ln | 


I 


Consignatarios F. Chamiço Filho & ipa, E 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar qui y 
passagem, assim como ao snr, Carl da 
da Reboleira n.º 49, Ta 
Tha LIS DalLat PLANIDO 
Dublin, Belfast & Glasom: 


O vapor ingl cm 
| BRUS capitão | 
er espera-se - : E ró 
Glasgow para LE 
até 25 do correntes 4 | 


| 
| 


Para carga e passageiros tracta-se com qua | 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira ne 


0 + 

Londres & New-Castlg | 
O brigue inglez — ANNE Ap | 

y BY—, classificado no Lovin 2 
pitão A. Cleghorm, sahe por estesdio 
por ter a maior parte de seu ca og | 


mento prompto. a 
Leith | 
COM ESCALLA POR PLYMOUTR- | 


A escuna ingleza—PEARL. «| 
pitão R. Francis, sahe com toda 
brevidadde. Ainda tem lugar, 
algum vinho. (10; 


tockholm 
COM ESCALLA POR NORKOPPING É 
O brigue prus.—MAACK— « 


! 
. 


| 


| 


SAD To março. Ter lugar té per eÃa 
di o Sa vinho. ti 

4 - USA 

Copenhagen cily and St. Peters) o 


Town 


A escuua russa—ELIZABET 
— capitão J. G. de Wall, sahe até 
dia 5 de abril, q 


Op 
REQ—., de 164 ton gsihia 
do na primeira classe, capitão Jogk E 

Pam Almeida, sahe no fim de março, E 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. €. de gua | 
Para carga tracta-se com o consignar 
Carlos Coverley, rua da Reboleira 


” 


For Quebec and Montreal) 
HE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 


O palhabote—TRICANO 
mandante Antonio Henriques a gal 
na competente occasião. 


he first spring shi E | 
Leith MM 


* A escuna inglez—FAVOURIT 
commandante David Maxwell | 


Hull 

O —PRINCESS ROYAL— 

em viagem para este porto para sli 
com brevidade. 


a! 

e Ly M 
Bristol [, 
O—ALARM-—deve chegar toi 

rim 08 dias e tem a maior parte da cam 
> já engajada. a 

E: 


vã 
=, 
q 


T 


“q 


” 
' 


“a “o 
O 


— capitão F. H. Peters, 
sahe até 5 de abril se o 
mittir. 

tarios D.ch Mathias Feuerheerd 


Ex: 


na 


AA 

7 dd ) é o 
JU 0 
éra 


igna 


Hamburgo 
ue Sahirá com brevidade & 
A portugueza-FORTUNATO. 
228” tão Botelho. ec. o 
Bim Tambem recebe carga para 


f 


AR - 
RT, 
“PRC o 
Pp mis 

E 
o pt 
pá o 


Bergen, Stavanger, Christianiasound, Dronthei 
Bremen, a fretes muito rasoaveis, do rt 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Bilv 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar mil 
im Carlos Co 


passagem, assim como ao snr. 


da Reboleira n.º 49, 
> : , ses 

"Rio de Janemro | 
pe pr A galera NOVA FAMAL 
Este excellente navio vai sabirt 
muita brevidade. Os bellos com 
Pos e bom tratamento d'este barcojá 
bem conhecidos do publico, e por isso todos os! 
que quizerem tomar passagem ou carregar am 
o mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dores 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (deirm 
Fonte dos Ferros Velhos). J 


es. “s  .. 


E Lã s 
— - 
a 


| 4 HER 
| < DA. . co 
Rio de Janeiro & 
A barca— FLOR DA FEM 
—gahirá com muita brevidal 
7 amaior parte do carregamento 
pto. Para o completo da mê 
passageiros para os quaes tem excellentes 0 
dos e tratamento, Caixa José Corrêa de Sá, pri 
Carlos Alberto, 54. ; + RO 


Rio & | 


õ j 
rande do Sul. 
O novo palhabote—NOVA & 
TE—, forrado de cobre, ca 
co, vai sahir com poucos dias 8” 
Es» mora, tendo a maior parte da tê 
prompta. Para esta e passageiros, tractafe. 


Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleirai 


« al 
Dib o. 
"mean 


l 
ee 


St 


Ê. 


“e e 

Bahia . e 

O patacho— J OAO res E! | 
impreterivelmente no dia 12 0884 

permittindo o tempo. Tem 4 


ento 
ara O MZ 
Tunis É 


AA 


) ( 168 


ernambuco E 
- Vaiseguir viagem pára am 
buco a perca CPAUDI NA- a Ô 
tro de poucos dias: este ai 
si barca de 1.º classe e forrads *g 
capitão Arnellas. E 
Quem na mesma quizer carregar 0U1 de (4 
sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira dd 


i 
|] 
ç 
a, 
E. 


ed 


| Maranhão 
E» ranhão. Recebe carga e paes 


lho, na rua de D. Pedro n.º 12. | 
-. 
A barcaRESTAURAÇÃOE 
esperada n'este porto breveN Eng 
seguirá com ponca demora pra á 
| 
para o que tem excellentes commodos. de Cab 
com Manoel Pereira Penna & C.”, praça: “(106 
Alberto n.º 132, + 


Responsavel M. É. Carqueja, j 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORS 


